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  Apre s e ntação e  divulgação

A últim a e dição foi um  m arco m uito im portante  para o nos so 
proje cto. Nunca a re vista PRO G RAM AR tinh a s ido tão falada, 
tão divulgada e , principalm e nte , nunca tinh a s ido tão lida. Foi 
tam bém  após  o lançam e nto da q uarta e dição q ue  fize m os  a 
nos sa prim e ira apre s e ntação pública, q ue  te ve  lugar no 
BarCam pPT 2006. Este  e ve nto de corre u no Pólo 2 da 
Unive rs idade  de  Coim bra e  te ve  com o público profis s ionais  e  
am adore s  da nos sa áre a.

Este s  re sultados  e le vam  a fas q uia da q ualidade  q ue  nos  é 
e xigida por parte  dos  nos sos  le itore s , q ualidade  e s sa q ue  
q ue re m os  continuar a garantir. É e s sa, portanto, a razão do 
atraso de  alguns  dias  de sta e dição. Pe dim os  de sculpa de sde  
já por e ste  facto, m as  cons ide ram o-lo com pre e ns íve l, visto q ue  
ainda som os  um a e q uipa de  am adore s , q ue  trabalh a ne ste  
proje cto por satisfação pe s soal. 

Ne sta e dição pode m  e ncontrar a nova s e cção Te cnologias , 
de dicada a artigos  q ue , e m bora não e ste jam  dire ctam e nte  
re lacionadas  com  program ação, são im portante s  para o 
de s e nvolvim e nto de  algum as  aplicaçõe s . Esta com e ça com  um  
artigo sobre  RFID , um  te m a cada ve z m ais  discutido 
actualm e nte . Ire m os  tam bém  apre s e ntar e m  bre ve  um  novo 
portal para a re vista, m ais  dinâm ico e  com  m ais  inform açõe s  
sobre  o proje cto, de s e nvolvido por m e m bros  da nos sa e q uipa. Sé
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notícias

M IT financia institutos  portugue s e s
O  acordo do G ove rno português  com  o M as sach us e tts  Institute  of Te ch nology (M IT) 
e nvolve  um  financiam e nto público global de  32 m ilh õe s  de  e uros  às  instituiçõe s  
nacionais  abrangidas  pe lo Program a M IT Portugal. O  Program a e nvolve  q uatro 
áre as  te m áticas : Enge nh aria de  Conce pção e  S iste m as  Avançados, S iste m as  de  
Ene rgia, S iste m as  de  Transporte s  e  S iste m as  de  Bioe nge nh aria. 

O  acordo de  coope ração com  o instituto norte - am e ricano M IT e nvolve  a Escola 
de  Enge nh aria da Unive rs idade  do M inh o, a Faculdade  de  Ciências  da unive rs idade  
de  Lisboa, as  faculdade s  de  Ciências  e  Te cnologia da Unive rs idade  de  Coim bra e  da 
Unive rs idade  Nova de  Lisboa e  a Faculdade  de  Enge nh aria da Unive rs idade  do Porto. 
Envolve  ainda o Instituto Supe rior de  Econom ia e  G e stão da Unive rs idade  Técnica de  
Lisboa e  o Instituto Supe rior Técnico da Unive rs idade  Técnica de  Lisboa.

Se gundo o te xto do acordo, as  instituiçõe s  nacionais , e m  parce ria com  o M IT, 
pode rão nos  próxim os  cinco anos  contratar profe s sore s  convidados  «de  m érito 
inte rnacional» e  inve stigadore s  e m  pós -doutoram e nto. O  program a pre vê ainda q ue  
os  e studante s , inve stigadore s  e  doce nte s  e m  instituiçõe s  portugue sas  colabore m  
com  e q uipas  de  inve stigação no M IT.

AM D  triplica lucro

A Advance d M icro D e vice s  (AM D ) supe rou as  
e xpe ctativas  dos  analistas  finance iros , 
lucrando 134 m ilh õe s  de  dólare s  e  facturando 
1,33 bilh ão de  dólare s  no te rce iro trim e stre  de  
2006. A e stim ativa dos  analistas  e ra um a 
re ce ita de  1,31 biliõe s  de  dólare s . As  m arge ns  
ope racionais  da e m pre sa, contudo caíram , 
facto q ue  a AM D  atribui a ve ndas  m e nos  
ace le radas  de  ch ips  para de s k tops .

A q ue da de  m arge m  re fle te  tam bém  a disputa 
com  a rival Inte l – q ue  re portou q ue da de  35%  
no lucro ne ste  trim e stre . Para o q uarto trim e stre , 
a AM D  pre vê um  cre scim e nto apoiado na fusão 
com  a fabricante  canadiano de  ch ips  gráficos  
ATI. O  obje ctivo é o de  ofe re ce r produtos  
inte grados  ao m e rcado de  com putadore s  
m óve is  e  e le trônicos  de  consum o.

Fire fox 2.0 atinge  2 m ilh õe s  de  
dow nloads  e m  24 h oras

O  Fire fox 2.0 atingiu os  2 m ilh õe s  de  dow nloads  
no prim e iro dia, com  picos  de  30 dow nloads  
por s e gundo. Isto s ignifica q ue  o Fire fox e stá 
e m  vias  de  supe rar os  3 m ilh õe s  de  dow nloads  
e m  4 dias  do IE7. Este s  são re sultados  m uito 
pos itivos  para a e q uipa de  de s e nvolvim e nto 
da M ozilla. No e ntanto, o núm e ro de  
utilizadore s  do Inte rne t Explore r 7 de ve rá 
aum e ntar com  o lançam e nto do W indow s  Vista.
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te m a de  capa

As  Bas e s  de  D ados  (BD ) são 
im pre scindíve is  a q ualq ue r 
s iste m a e  são por is so pre s e nça 
constante  no dia-a-dia de  todos  
q uantos  faze m  de s e nvolvim e nto. 

Esta re alidade  advém  da ne ce s s idade  de  
"m e m ória pe rs iste nte " q ue  q ualq ue r 
aplicação te m , por m ais  s im ple s  q ue  s e ja. 
Isto é vis íve l e  óbvio num  com ple xo s iste m a 
bancário, m as  é tam bém  vis íve l, por ve ze s  
m e nos  óbvio, num  jogo q ue  guarda as  
pontuaçõe s  dos  m e lh ore s  jogadore s  num  
s im ple s  fich e iro de  te xto.

Inde pe nde nte m e nte  do suporte  usado, a 
ne ce s s idade  de  guardar e  re cupe rar 
dados  e xiste  e  é um a constante  e m  
q ualq ue r aplicação.

Âm bito

Ne ste  âm bito, ao longo das  próxim as  
e diçõe s  da Re vista Program ar vão s e r 
apre s e ntados  artigos  sobre  bas e s  de  dados  
abrange ndo um  conjunto de  te m as  q ue  
ajudam  a com pre e nde r m e lh or e ste  
m undo, de sde  a ide alização de  um  
m ode lo de  dados  até à tare fa de  tuning de  
um a bas e  de  dados .
Em  parale lo com  os  artigos  h ave rá um a 
s e cção prática q ue  ilustrará e  pe rm itirá 
acom panh ar os  conh e cim e ntos  aq ui 
apre s e ntados . Esta s e cção prática s e guirá 
a norm a SQ L-9 9  para q ue  s e ja

pos s íve l a aplicação dos  scripts  divulgados  
inde pe nde nte m e nte  da bas e  de  dados  e m  
causa. É de  re fe rir q ue  é com um  cada 
s iste m a de  bas e  de  dados  pos suir as  suas  
próprias  e xte nsõe s  e m bora, as  norm as  SQ L-
9 2 e  SQ L-9 9  s e jam , gros so m odo, 
im ple m e ntadas  por todos .

O bje ctivo

Um a BD  te m  com o obje ctivo últim o guardar 
e  re cupe rar dados, e  q uanto m ais  de pre s sa 
m e lh or. Esta é a ide ia q ue  s e  te m  e m  m e nte  
q uando s e  fala e m  BD .
É tam bém  com  e ste  e  outros  obje ctivos  e m  
m e nte , q ue  os  artigos  s e rão apre s e ntados .
O s  te m as  focados  vão pe rm itir a q ualq ue r 
um  iniciar-s e  no m undo das  BD s  e  e voluir a 
ponto de  criar conh e cim e nto e  
s e ns ibilidade  suficie nte s  para criticar e  
discutir s e m pre  q ue  o te m a de  conve rsa for 
o unive rso das  BD s .

Bas e  de  D ados

D e  um a form a s im ple s , um a BD  pode  s e r 
de finida com o um  s im ple s  banco de  dados  
organizado s e gundo um a de te rm inada 
e strutura.

Actualm e nte , os  S iste m as  de  G e stão de  
Bas e s  de  D ados  (SG BD ) m ais  com uns  e  m ais  
usados  são os  re lacionais , q ue  as s e ntam  
sobre  um a e strutura de  re laçõe s  e ntre  
e ntidade s . No e ntanto, o m undo das  BD  
não s e  e sgota nos  S iste m as  de  G e stão de  
Bas e  de  D ados  Re lacionais  - Re lational 
D atabas e  M anage m e nt Sy ste m  na 
te rm inologia das  BD  - (RD BM S). Existe m  
outras  BD  com  e struturas  h ie rárq uicas  ou 
por obje ctos , m as  a sua utilização não é 
m uito difundida e  são norm alm e nte  usadas  
e m  casos  particulare s .

Exe m plo

D e  form a a ilustrar e  a pe rm itir um  m e lh or 
acom panh am e nto de ste  artigo, o m e sm o 
vai s e r com ple m e ntado com  um  e xe m plo.

Bas e s  de  D ados
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D ado q ue  é ne ce s sário ide ntificar 
univocam e nte  cada um  dos  inte rve nie nte s  
de  cada e ntidade , torna-s e  ne ce s sário 
dotar cada e ntidade  com  um  ide ntificador 
único. Pe nsando no caso do utilizador, um  
pos s íve l ide ntificador s e rá o núm e ro do 
bilh e te  de  ide ntidade  (BI). Pe nsando no 
caso do livro, um  pos s íve l ide ntificador s e rá 
o ISBN. Ne ste  caso, ide ntificaram -s e  as  
ch ave s  candidatas  de  cada um a das  
e ntidade s , q ue  são as  proprie dade s  q ue  
pe rm ite m  ide ntificar univocam e nte  
q ualq ue r utilizador ou livro através  de  um a 
proprie dade , ou de  um  conjunto de  
proprie dade s . Por e xe m plo, um a pos s íve l 
ch ave  candidata pode ria para um  
utilizador s e r o nom e  e  a m orada, q ue  
juntos  tam bém  ide ntificam  univocam e nte  
um  utilizador.

D o conjunto das  ch ave s  candidatas  
s e le cciona-s e  a m e lh or q ue  torna pos s íve l 
ide ntificar univocam e nte  q ualq ue r 
utilizador, ne ste  caso o utilizador através  do 
BI, e  o livro através  do ISBN.
Te ndo as  ch ave s  prim árias  s e le ccionadas, 
as  e ntidade s  ficam  as s im  re pre s e ntadas :
- livro: ISBN, te m  pe lo m e nos  um  autor, te m  
um  título, te m  um a e ditora;
- utilizador: BI, te m  um  nom e , um a m orada;
- re q uis ição: ISBN, BI.

Agora a e ntidade  re q uis ição pos sui duas  
proprie dade s , ISBN e  BI, q ue  são as  ch ave s  
prim árias  das  e ntidade s  livro e  autor, 
re spe ctivam e nte . O u s e ja, a e ntidade  
re q uis ição pos sui duas  ch ave s  e strange iras , 
um a ve z q ue  e s sas  duas  proprie dade s  são 
ch ave s  de  outras  e ntidade s . D e para-s e  
agora um  de safio: q ual a ch ave  prim ária 
da re q uis ição?

M e dite m os  um  pouco: s e  um a re q uis ição 
não é m ais  do q ue  um a ligação e ntre  um  
utilizador e  um  livro, e ntão um  utilizador e  
um  livro de fine m  univocam e nte  um a 
re q uis ição. D ado q ue  um  livro é 
ide ntificado por ISBN e  um  utilizador por BI, 
e ntão a ch ave  prim ária de sta e ntidade  
s e rá o par ISBN, BI.

te m a de  capa

O  de safio é construir um a BD  para um a 
pe q ue na bibliote ca pe rm itindo re gistar não 
só os  livros , m as  tam bém  os  utilizadore s  e  as  
re q uis içõe s  de  livros .

M ode lo Re lacional

O  m ode lo re lacional de fine  a e strutura da 
BD  e  é o prim e iro pas so no de s e nh o de  
um a BD . Este  m ode lo m ode la a re alidade  
de  form a lógica, ou, por outras  palavras , 
re pre s e nta a solução lógica para um  dado 
proble m a.

As s im , o prim e iro pas so é ide ntificar as  
e ntidade s  e m  causa. D ado o de safio de  
um a pe q ue na bibliote ca, a m e sm a te rá:
- livro: q ue  re pre s e nta um  livro;
- utilizador: q ue  re pre s e nta os  utilizadore s  
da bibliote ca.

Um a das  principais  funçõe s  de  um a 
bibliote ca é e m pre star livros , e sta re alidade  
não e stá ainda re pre s e ntada no m ode lo e  
é ne ce s sário criá-la.

As s im , num a s e gunda ite ração, alte ram os  o 
m ode lo para pe rm itir q ue  os  utilizadore s  s e  
ligue m  aos  livros  através  de  re q uis içõe s . 
D e sta form a, as  e ntidade s  ide ntificadas  são:
- livro: q ue  re pre s e nta um  livro;
- utilizador: q ue  re pre s e nta os  utilizadore s  
da bibliote ca;
- re q uis ição: q ue  re pre ns e nta a ligação 
e ntre  um  livro e  um  utilizador da bibliote ca.

As s im , um a ve z ide ntificadas  as  e ntidade s , 
é ne ce s sário ide ntificar as  caracte rísticas  e  
proprie dade s  de  cada um a de las :
- livro: te m  pe lo m e nos  um  autor, te m  um  
título, um a e ditora e  o ISBN;
- utilizador: te m  um  nom e , um a m orada 
e  o núm e ro do bilh e te  de  ide ntidade ;
- re q uis ição: te m  o ide ntificador do livro 
re q uis itado e  te m  o ide ntificador do 
utilizador q ue  e fe ctuou a re q uis ição.
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te m a de  capa

D ado q ue  um  livro pode  pos suir m ais  de  um  
autor, e  q ue  um  autor pode  te r m ais  de  um a 
obra, ide ntificam -s e  duas  novas  e ntidade s : 
autor e  autoria; e  re form ulam -s e  as  e ntidade s .

As s im , num a te rce ira ite ração sobre  as  
e ntidade s  ficam os  com :
- livro: q ue  re pre s e nta um  livro;
- utilizador: q ue  re pre s e nta os  utilizadore s  
da bibliote ca;
- re q uis ição: q ue  re pre s e nta a ligação 
e ntre  um  livro e  um  utilizador da bibliote ca;
- autor: q ue  re pre s e nta um  autor;
- autoria: q ue  re pre s e nta um  autor de  um  
livro.

Num a s e gunda ite ração sobre  as  
caracte rísticas  e  proprie dade s  de  cada 
e ntidade  conclui-s e  q ue :
- livro: ISBN, te m  um  título, te m  um a e ditora, 
te m  um  núm e ro de  copias  disponíve is;
- utilizador: BI, te m  um  nom e , um a m orada;
- re q uis ição: ISBN, BI;
- autor: te m  um  nom e ;
- autoria: ISBN e  o ide ntificador do autor.

Um a ch ave  candidata para a e ntidade  
autor s e rá o nom e , m as  dado q ue  pode  
h ave r m ais  de  um  autor com  o m e sm o 
nom e , e m  particular porq ue  os  autore s  são, 
m odo ge ral, conh e cidos  ape nas  pe lo s e u 
nom e  próprio e  ape lido, ne ste  caso não 
e xiste  ne nh um a ch ave  candidata 
suficie nte m e nte  boa para s e r e le ita, razão 
pe la q ual s e  adiciona um  cam po e xtra para 
ide ntificação e  s e  e fe ctua a ligação de s s e  
cam po e xtra de  ide nficação com  a autoria.

As s im , ficam os  com :
- livro: ISBN, te m  um  título, núm e ro de  
cópias  disponíve is , idEditora;
- utilizador: BI, te m  um  nom e , um a m orada;
- re q uis ição: ISBN, BI;
- autor: idAutor, te m  um  nom e ;
- autoria: ISBN, idAutor.

É de  notar q ue  a e ntidade  de  ligação 
autoria é análoga à de  autor, ou s e ja, por 
faze r a re lação de  autore s  com  livros , a sua 
ch ave  prim ária é com posta pe las  duas  
ch ave s  e strange iras .

O  m ode lo pare ce , à priori, finalizado, m as  a 
ve rdade  é q ue  o m e sm o não e stá 
norm alizado. O lh ando ate ntam e nte  para a 
e ntidade  livro, notam os  q ue  a e ditora ir-s e -á 
re pe tir variadís s im as  ve ze s  e m  todas  as  
e ntradas  de  livros  q ue  pe rte nçam  a um a 
m e sm a e ditora. Para e vitar e sta re pe tição 
do nom e  da e ditora, o m ode lo te m  de  s e r 
norm alizado. A norm alização é um  proce s so 
de  re e struturação do m ode lo lógico de  
form a a e lim inar re dundância, organizar os  
dados  de  form a e ficie nte  e  re duzir 
pote nciais  anom alias . O lh ando m ais  atrás  
no e xe m plo, tam bém  já e fe ctuam os  um a 
"ps e udo-norm alização", ao substituir no livro 
a re gra "te m  de  te r pe lo m e nos  um  autor" 
pe las  e ntidade s  autor e  autoria.

Norm alizando o m ode lo, te m os  q ue  a 
proprie dade  e ditora pas sa a s e r um a 
e ntidade , e  livro pas sa a faze r re fe rência à 
e ditora e m  q ue stão:
- e ditora: idEditora, nom e ;
- livro: ISBN, te m  um  título, cópias  
disponíve is , idEditora;
- utilizador: BI, te m  um  nom e , um a m orada;
- re q uis ição: ISBN, BI;
- autor: idAutor, te m  um  nom e ;
- autoria: ISBN, idAutor.

D e sta form a, todos  os  livros  q ue  pe rte nce m  a 
um a m e sm a e ditora têm  a m e sm a re fe rência, 
idEditora.
Note -s e  q ue  tam bém  na e ntidade  e ditora s e  
aplicou a criação de  um a proprie dade  
própria para a ide ntificação unívoca, e m bora 
aq ui o nom e  pude s s e  te r s ido s e le ccionado 
com o ch ave  prim ária, um a ve z q ue  a 
probabilidade  de  e xistire m  duas  e ditoras  
distintas  com  o nom e  e xactam e nte  igual é 
infím a.

Figura 1
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Figura 2

te m a de  capa

As  e ntidade s  principais  de finidas  no 
e xe m plo pode m  s e r vistas  no diagram a da 
figura 1. É de  re fe rir q ue  no diagram a não 
constam  as  e ntidade s  re lacionais , as  ch ave s  
prim árias  e stão re pre s e ntadas  a ve rm e lh o 
(PK) e  o s e u nom e  e stá norm alizado para 
"id<Entidade > [Proprie dade ]".

Re laçõe s

As  re laçõe s  re fe ridas  atrás  re pre s e ntam  
s im ple sm e nte  a lógica de  re lação, ou 
ligação, e ntre  as  e ntidade s . Es sas  re laçõe s  
pode m  s e r de  "1 para 1", "1 para N", ou de  "M  
para N".

Um a re lação diz-s e  de  "1 para 1" q uando um  
e le m e nto de  um a e ntidade  s e  re laciona 
unicam e nte  com  outro e le m e nto de  outra 
e ntidade . Esta é a re lação m ais  s im ple s  e  
m e nos  inte re s sante  q ue  e xiste , não 
ne ce s s itando s e q ue r de  e ntidade s  adicionais  
para a re pre s e ntar. No caso de  um  e le m e nto 
de  um a e ntidade  s e  re lacionar com  m ais  de  
um  e le m e nto de  outra e ntidade , e stam os  na 
pre s e nça de  um a re lação de  "1 para N". No 
e xe m plo apre s e ntado e xiste  um a re lação 
de ste  tipo: um  livro pos sui um  ou m ais  autore s . 
Esta re lação é re pre s e ntada pe la e ntidade  
autoria: um  ISBN re laciona-s e  com  um  ou m ais  
idAutor. Um a re lação "M  para N" re pre s e nta 
m últiplas  re laçõe s  e ntre  os  e le m e ntos  de  duas  
e ntidade s . No e xe m plo apre s e ntado e xiste  
um a re lação de ste  tipo: um  utilizador pode  
re q uis itar vários  livros  e  um  livro pode  s e r 
re q uis itado por vários  utilizadore s . 

Só não é pos s íve l q ue  um  utilizador re q uis ite  o 
m e sm o livro várias  ve ze s  de vido à e scolh a do 
de s e nh o do m ode lo. Esta re lação é as s im  
re pre s e ntada pe la e ntidade  re q uis ição, q ue  
de vido ao facto da ch ave  prim ária s e r 
constituída pe las  ch ave s  prim árias  das  
e ntidade s  re lacionadas, não pe rm ite  q ue  um  
utilizador re q uis ite  várias  ve ze s  o m e sm o livro. 
Esta re strição não é um a lim itação, ne m  de ve  
s e r vista com o tal, um a ve z q ue  é facilm e nte  
ultrapas sáve l de finindo um a outra ch ave  
prim ária para a e ntidade .

O  diagram a da figura 2 apre s e nta o e xe m plo 
com  as  e ntidade s  re lacionais  m ate rializadas . Fe

rn
a

nd
o

 M
a

rti
ns

Por fim , o diagram a da figura 3 (1). apre s e nta 
o m ode lo com ple to, com  as  re laçõe s  e  as  
e ntidade s  re lacionais  com  os  nom e s  
norm alizados  para "PK_<idEntidade > ". As  
ch ave s  e strange ira e stão re pre s e ntadas  a 
ve rde  (FK) e  as  ch ave s  e strange iras  q ue  são 
tam bém  ch ave s  prim árias  e stão 
re pre s e ntadas  a azul (PFK).

Cada um a de stas  e ntidade s  vai re sultar num  
obje cto na bas e  de  dados, um a tabe la, e  
cada um a das  proprie dade s  de  cada 
obje cto vai re sultar num a coluna. M as  e ste  
pas so aconte ce rá ape nas  num  próxim o 
artigo, actualm e nte  é im portante  re te r os  
conce itos  de  M ode lo Re lacional, M ode lo 
Lógico, Entidade , Proprie dade , Ch ave  
Candidata, Ch ave  Prim ária, Ch ave  
Estrange ira e  Norm alização.

Figura 3

1) A notação usada no diagram a é a notação 
O racle TM  (O racle TM  é um a m arca re gistada)
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Q ue m  nunca pe nsou e m  faze r um  Ch at ou 
um a Sh outBox? Exacto, m uitos  de  nós , no 
e ntanto,  algo tão fulcral com o a 
actualização da conve rsa tornava-s e  um  
q ue bra-cabe ças  díficil de  solucionar. O u s e  
fazia um  re fre s h  à página (algo de sagradáve l 
e  a e vitar), ou... Enfim , s e ria ape nas  m ais  um  
proje cto não concre tizado. O ra, foi 
pre cisam e nte  para solucionar e s s e s  
proble m as  q ue  nasce u o AJAX (As ynch ronous  
JavaScript and XM L).

Q uando falam os  e m  AJAX convém  te r a 
noção q ue  não s e  trata propriam e nte  de  um a 
linguage m  de  program ação nova, e  m uito 
m e nos  s e  re fe re  ao h abitual de te rge nte . Trata-
s e  s im , de  um a técnica para actualizar 
inform ação rapidam e nte . Im agine m os , por 
e xe m plo, um  ch at. Com  o h abitual H TM L 
Re fre s h  o brow s e r iria carre gar a página toda 
novam e nte . Já com  o AJAX ape nas  s e rá 
actualizado aq uilo q ue  q uis e rm os , ne ste  caso, 
o 'corpo' da conve rsa.
AJAX corre  praticam e nte  e m  todos  os  
s e rvidore s  m as , para q ue  pos sam os  usufruir 
de ste , pre cisare m os  tam bém  de  um a 
linguage m  Se rve r-S ide , ne ste  caso o ASP. Além  
dis so o AJAX te m  a particularidade  de  s e r 
ape nas  vis íve l e m  brow s e rs  q ue  te nh am  
suporte  com ple to XM L. Actualm e nte  e xiste m  
ape nas  dois  brow s e rs  a suportar totalm e nte  
e sta te cnologia: o Inte rne t Explore r e  o M ozilla 
Fire fox. Em  brow s e rs  com o o Safari ou o O pe ra 
é com um  as  aplicaçõe s  com  AJAX 
apre s e ntare m  alguns  e rros , ou de ficiências .

M as , de ixe m o-nos  de  te oria e  pas s e m os  à 
prática. Ire m os  criar um a página de  re gisto, 
com  a particularidade  de  garantir q ue  não 
h ajam  us e rnam e s  re pe tidos .

a program ar

<html>
 
<head>
<script src="codigoAJAX.js"></script> 
</head>
 
<body>
<form action="" method="post">
    Utilizador Pretendido:
    <input type="text" name="username" 
      id="username" onKeyUp= 
      "verificaUtilizador(this.value)">
</form>
<div id="resposta"></div>
 
</body>
</html>

A parte  do '<script s rc="codigoAJAX.js">  
</script> ', inclui o código AJAX para q ue  
s e ja pos s íve l a ve rificação. Já o parágrafo 
abaixo, s e rá a tal áre a e m  q ue  nos  é dito s e  
o us e rnam e  já e xiste  ou não. A acção 
ve rificaUtilizador(th is .value ), re q ue re  o 
th is .value  para q ue  o brow s e r saiba q ue  
de ve  actualizar a re sposta s e m pre  q ue  o 
te xto é alte rado. A função s e m  o th is .value  
te ria de  s e r invocada por um  botão através  
do onClick  por e xe m plo, caso contrário não 
iria funcionar.
O  código AJAX é o s e guinte :

codigoAJAX.js  (o código tam bém  pode ria s e r 
ins e rido na página do form ulário m as , por 
m otivos  de  organização, s e param o-lo).

function handleHttpResponse() { 
  if (http.readyState == 4) { 
    if (http.status == 200) { 
      if (http.responseText.indexOf(
                'invalid') == -1) {
        results = http.responseText.
                split(","); 
        document.getElementById(
                "resposta").innerHTML
                = results[0];
        emProceso = false;
      }
    }
  }
}

Páginas  dinâm icas  
com  ASP e  AJAX
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function verificaUtilizador() {
  if (!emProceso && http) {
    var valor = escape(document.
      etElementById("username").value);
    var url = "utilizadores.asp?
               txtUser="+ valor;
    http.open("GET", url, true);
    http.onreadystatechange = 
               handleHttpResponse;
    emProceso = true;
    http.send(null);
  }
}
 

function getHTTPObject() {
  var xmlhttp;
  
  @cc_on
    @if (@_jscript_version >= 5)
      try {
        xmlhttp=new ActiveXObject(
                "Msxml2.XMLHTTP");
      } catch (e) {
        try {
          xmlhttp=new ActiveXObject(
                "Microsoft.XMLHTTP");
        } catch (E) { 
          xmlhttp = false; 
        }
      }
    @else
    xmlhttp = false;
    @end @

    if (!xmlhttp && 
            typeof XMLHttpRequest != 
            'undefined') {
      try {
        xmlhttp=new XMLHttpRequest();
      } catch (e) { xmlhttp=false; }
    }
    return xmlhttp;
}
 

var emProceso = false;
var http = getHTTPObject();

Este  código, pare ce  be m  com plicado m as  
não o é. Te m  três  e tapas  s im ple s . Prim e iro 
dize m os  com o e  onde  é q ue  o brow s e r nos  
vai re sponde r, na áre a 're sposta'. 

Em  s e gundo, ve rificam os  s e  o utilizador já 
e xiste , por um a Q ue ryString com  o valor 
ins e rido pe lo utilizador, valor e s s e  q ue  s e rá 
re ce bido no fich e iro ASP. Este  dirá 
de finitave m e nte  s e  o utilizador e stá ocupado 
ou não. Por últim o, é e xe cutado o obje cto H TTP, 
q ue  só e stá disponíve l e m  alguns  brow s e rs .

Para te rm inar, só nos  falta o código ASP, q ue  
não pas sa de  m e ia dúzia de  linh as . 
Prim e iram e nte , o código irá re colh e r o valor 
da variáve l Utilizador, através  do 
re q ue st.Q ue ryString. D e  s e guida, s e rá fe ita 
a ve rificação e , finalm e nte , s e r-nos -á dito 
s e  o utilizador e stá disponíve l. Para e vitar 
'bug's" só s e rá apre s e ntado re sultado s e  o 
valor da variáve l não for nulo.

utilizadore s .asp

<%
 
if request.querystring("Utilizador") 
                   <> "" then
    utilizador = request.querystring(
                   "Utilizador")
     
     if utilizador = "p@p" then
       response.write "Ocupado, 
                    escolha outro."
    else
       response.write "Está 
                    Disponível!"
    end if
end if
 
%>

Agora é só te star! Este  código e stá m uito 
s im ple s , m as  é um a bas e  para, por 
e xe m plo, incluir re cordSe ts  e  inte ragir com  
um a bas e  de  dados .

a program ar
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Ne sta últim a parte  do artigo sobre  
program ação e m  JavaScript s e rão 
abordados  te m as  um  pouco m ais  técnicos , 
be m  com o m ais  avançados  e  e voluídos , do 
q ue  na m e tade  ante rior. Abordare m os  os  
ope radore s , capítulo onde  s e rão tratados  
as suntos  re laccionados  com  a aritm ética, as  
re laçõe s , a lógica e ntre  outros , abordare m os  
as  funçõe s  e  as  instruçõe s  q ue  e xprim e m  
condiçõe s  e  re pe tiçõe s/ciclos, falare m os  
tam bém  um  pouco sobre  program ação 
orie ntada a obje ctos , o bás ico a de ste  níve l 
e  um a pe q ue na alusão aos  ve ctore s . 
Espe re m os  q ue  goste  da le itura.

O pe radore s

O s  ope radore s  actuam  sobre  um a ou m ais  
variáve is  de  form a a produzir os  re sultados  
pre te ndidos . A linguage m  de  program ação 
JavaScript pos sui m uitos  ope radore s  de  
dive rsos  tipos . Aq ui ire m os  ape nas  abordar os  
aspe ctos  m ais  bás icos  dos  dive rsos  tipos  de  
ope radore s  disponíve is .

O pe radore s  A ritm éticos

O s  ope radore s  aritm éticos  são utilizados  para 
re alizar ope raçõe s  m ate m áticas  s im ple s  
com o a adição, a subtracção, a 
m ultiplicação, a divisão e  o re sto da divisão 
inte ira. Existe  tam bém  o da ne gação unária 
q ue  não vai s e r abordado. 

São tam bém  usados  no incre m e nto e  
de cre m e nto de  um a unidade  ou e m  
ope raçõe s  re lacionais  com o a igualdade , 
dife re nça, m aior ou m e nor q ue , e ntre  outros . 

O pe rador Nom e
+ Adição
- Subtracção
* M ultiplicação
/ D ivisão
% Re sto da divisão

Exe m plo de  utilização:

Som a e m  JavaScript

<html><head>

<script language=”Javascript”>
  var x=1000;
  var y=18;
  soma=x+y;
</script>

</head><body>

<script language=”Javascript”>
  document.write(soma);
</script>

</body></html

Com o é pos s íve l ve rificar no código é m uito 
s im ple s  e  de scre ve  um a pe q ue na som a. O  
m e sm o s e  ve rifica para as  outras  
ope raçõe s .

O  JavaScript disponibiliza tam bém  
ope radore s  de  incre m e nto e  de cre m e nto.

O pe rador Nom e
+ + Incre m e nto
-- D e cre m e nto

As  instruçõe s  de  incre m e nto com o a de  
a+ +  são de  pós  incre m e nto e  as  instruçõe s  
de  incre m e nto + + a são instruçõe s  de  pré 
incre m e nto. Q uando s e  tratam  de  
instruçõe s  de  de cre m e nto a--  ou --a, a 
de nom inação s e rá a m e sm a.

JavaScript
(parte  2)
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O pe radore s  R e lacionais

O s  ope radore s  re lacionais  com o o próprio 
nom e  indica, e spe cificam  ope raçõe s  de  
re lação e ntre  valore s .

O pe rador Nom e      
==    igual          
!= dife re nte        
>       m aior          
<     m e nor          
> =     m aior ou igual   
<=      m e nor ou igual   

Exe m plo de  utilização:

<html><head>

<script type="text/javascript">
var x = 1;
var y = 2;
var z = y;
function relaccionais(){
  document.write("<br/>Variável x="+x);
  document.write("<br/>Variável y="+y);
  document.write("<br/>Variável z="+z);
  document.write("<br/>");
  w = x == y;
  document.write ("<br/>y==z->"+w);
  w = x != y;
  document.write ("<br/>y!=z->"+w);
  w = x >= y;
  document.write ("<br/>x>=y->"+w);
  w = x < y;
  document.write ("<br/>x<y->"+w);
}
</script>

</head><body>

<script type="text/javascript">
relaccionais();
</script>

</body></html>

Com  e ste s  ope radore s  é pos s íve l faze r 
ope raçõe s  para de te rm inar s e  os  valore s  
são iguais , dife re nte s , m aiore s  ou m e nore s , 
e ntre  outros .

O pe radore s  Lóg icos

O s  ope radore s  lógicos  e xiste nte s  na 
linguage m  JavaScript são:

O pe rador   Nom e       
!  Nave gação      
& & Conjunção      
||      D isjunção      

Este s  ope radore s  são os  ope radore s  q ue  
m anipulam  valore s  lógicos .
A disjunção inclus iva só re sulta num  valor 
falso q uando os  dois  ope radore s  são falsos  
(m e sm o q ue  O U). Caso contrário de volve  
ve rdade iro.
A conjunção só pode  re sultar num  valor 
ve rdade iro q uando am bos  os  valore s  o 
fore m  (m e sm o q ue  E). Já a ne gação re sulta 
no valor contrário do ope rador.

O pe radore s  bit a bit

O pe radore s  bit a bit disponíve is  e m  
JavaScript.

O pe rador       Nom e
x& y              Conjunção
x|y                    D is junção inclus iva
x^ y                       D is junção e xclus iva
-x                           Ne gação lógica
x<<y                     D e slocam e nto à e s q ue rda
x> > y                     D e slocam e nto à dire ita
x> > > y                  D e slocam e nto lógico à dire ita

O pe radore s  de  cade ias

Ao contrário dos  outros  ope radore s  ape nas  
e xiste  um  ope rador de  cade ias  q ue  s e rve m  
para concate nar cade ias  (strings).

O pe rador  Nom e
+       Concate nação

O  ope rador +  acre sce nta um a cade ia no 
fim  da outra.
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Funçõe s

Um a função é um a s e q uência de  instruçõe s  
q ue  constitui um a e ntidade  coe re nte  e  q ue  
pode  s e r invocada a partir de  q ualq ue r 
ponto do program a e scrito e m  JavaScript. O  
program ador pode  criar as  suas  próprias  
funçõe s  q ue  são na m aioria das  ve ze s  
e scritas  no cabe çalh o do fich e iro e  são 
invocadas  poste riorm e nte  q uando 
ne ce s sário.

Portanto, pode m os  ve r um a função com o 
um a série  de  instruçõe s  q ue  e nglobam os  
de ntro do m e sm o proce s so. As  funçõe s  
utilizam -s e  constante m e nte , não só as  q ue  
e scre ve m  com o tam bém  as  q ue  já e stão 
de finidas  no s iste m a, com o as  pars e Int (q ue  
é um a string), pars e Float (string) ou NaN (q ue  
é um  valor), pois  todas  as  linguage ns  de  
program ação têm  funçõe s  para re alizar 
proce s sos  h abituais . As  funçõe s  s e rve m  para 
s e re m  ch am adas, s e m pre  q ue  e xistir um a 
acção q ue  s e ja ne ce s sária e m  dive rsos  
locais  da página/s ite /program a, só te ndo 
de finido o s e u código um a única ve z. 

Para de finir um a função é obrigatório utilizar 
ce rtos  padrõe s :

function nom e dafuncao (){ 
   instruçõe s  da função 
   ...
}

D e pois  é ape nas  ne ce s sário dar as  
instruçõe s  ce rtas  à função de  form a a 
actuar da form a pre te ndida  e  invocá-la 
não e s q ue ce ndo de  adicionar () à fre nte  do 
s e u nom e .

Instruçõe s  condicionais

Ins trução if e  e ls e

If com o o próprio te rm o e m  Inglês  indica 
s ignifica "s e ", as s im  s e ndo, e sta instrução 
s e rve  para re alizar scripts  q ue  de pe ndam  
de  um a condição. Um  If pre s supõe  q ue  
ce rta acção só s e rá e xe cutada, caso s e  
ve rificar um a ce rta condição. 

Ins trução s w itch

No JavaScript e xiste  um a outra instrução de  
condição a instrução sw itch . 
Form ato sw itch :

s w itch  (e xpre s são){
cas e  valorx:

instruçãox;
...
bre ak ;

cas e  valory:
instruçãoy;
...
bre ak ;

...
}

Pas sando a e xplicar o com portam e nto do 
controlo sw itch : s e  o valor da e xpre s são 
coincidir com  o valorx e xe cuta-s e  a 
instruçãox, caso não s e ja, faz-s e  o m e sm o 
m as  para o valory, e  as s im  suce s s ivam e nte , 
até s e r e ncontrada um a igualdade .

Ins truçõe s  Ite rativas

Na linguage m  de  program ação JavaScript 
ape nas  e xiste m  três  instruçõe s  ite rativas , o 
ciclo w h ile , o do-w h ile , e  o ciclo for.

O  ciclo w h ile

Este  ciclo utiliza-s e  q uando é ne ce s sário 
re pe tir um  núm e ro inde finido de  ve ze s  a 
e xe cução de  um as  s e nte nças , s e m pre  q ue  
s e  cum pra um a condição. É m ais  fácil de  
s e  e nte nde r q ue  o ciclo for porq ue  som e nte  
s e  indica a condição q ue  te m  q ue  s e  
cum prir para q ue  s e  re alize  um a re pe tição.

w h ile  (condição){ 
    s e nte nças  do ciclo; 
...
}
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O  ciclo do-w h ile

Utiliza-s e  ge ralm e nte  q uando não sabe m os  
q uantas  ve ze s  h ave rá de  s e  e xe cutar o 
ciclo, as s im  com o aconte ce  com  ciclo 
w h ile , com  a dife re nça de  q ue  o ciclo, 
inde pe nde nte m e nte  da e xpre s são te ste , 
s e rá s e m pre  e xe cutado pe lo m e nos  um a 
ve z.

do { 
    sentenças do ciclo;
    ...
} while (condição)

O  ciclo for

O  ciclo for utiliza-s e  para re pe tir m ais  
instruçõe s  num  de te rm inado núm e ro de  
ve ze s . Entre  todos  os  ciclos  o for costum a 
s e r utilizado q uando sabe m os  ao ce rto o 
núm e ro de  ve ze s  q ue  q ue re m os  q ue  s e ja 
e xe cutada a s e nte nça, ou até q uando.

for 
(iniciação;condição;actualização) { 
    sentenças a executar;
    ...
}

O  funcionam e nto do ciclo for é o s e guinte : 
a e xpre s são de  iniciação é e xe cutada um a 
ve z ante s  da prim e ira ite ração; a condição 
é te stada ante s  de  cada ite ração do ciclo 
e  s e  for ve rdade ira e xe cuta a  próxim a 
instrução do ciclo, s e  for falsa te rm ina o 
ciclo.

A instrução e xe cutada no ciclo for pode  s e r 
substituída por dive rsas  instruçõe s .

Ins truçõe s  bre ak  e  continue

A instrução bre ak  inte rrom pe  um  ciclo. 
Inte rrom pe r um  ciclo s ignifica sair de le  e  
de ixá-lo todo com o e stá de  form a a continuar 
com  o fluxo do program a im e diatam e nte .
A instrução continue  inte rrom pe  o ciclo 
pas sando as s im  para a ite ração s e guinte .

O bje ctos

O  JavaScript dispõe  de  um  conjunto de  
obje ctos  pre de finidos . O s  obje ctos  têm  
atributos  (variáve is) e  m étodos  (funçõe s). A 
s intaxe  para a utilização de  obje ctos , 
m étodos  e  atributos  e m  JavaScript é m uito 
s im ple s :

objecto.atributo
objecto.metodo()

Alguns  obje ctos  são criados  
autom aticam e nte  pe lo brow s e r, outros  têm  
de  s e r criados  obrigatoriam e nte  pe lo 
program ador.

obj = new Object();

Ve ctore s

Um  ve ctor é um a e strutura de  dados  com  
dive rsos  e le m e ntos  do m e sm o tipo, e m  
re lação à q ual, através  de  um  índice , s e  
pode  de s ignar cada um  dos  s e us  e le m e ntos .
O s  e le m e ntos  de  um  ve ctor pode m  tam bém  
s e r ve ctore s , dando orige m  a um a e strutura 
m uito com ple xa.

Conclusão

Ne sta s e gunda e  últim a parte  do artigo de  
JavaScript foram  abordados  te m as  m ais  
avançados, m as  igualm e nte  bás icos , da 
program ação e m  JavaScript. Ne sta e dição 
abordám os  a program ação com  
ope radore s , funçõe s , instruçõe s  condicionais  
(if, s w itch ), instruçõe s  ite rativas  (for, w h ile , do-
w h ile , continue , brak e ), program ação 
orie ntada a obje ctos  (PO O ) e  ve ctore s . No 
fim  de ste  artigo e spe ram os  q ue  o le itor 
te nh a apre ndido tudo o q ue  ne ce s s ita sabe r 
para s e  iniciar ne sta linguage m . Agora é a 
sua ve z.

a program ar
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24  catch(Exception e){
25   System.out.println(e.getMessage());
26  }
27
28  if( file.isDirectory() ){
29    System.out.println("Directoria");
30  }
31  
32  else if( file.isFile() ){
33    System.out.println("Ficheiro");
34  }
35
36  File [] roots = file.listRoots( );
37           
38  for (int i=0; i<roots.length; i++){
39    System.out.println (roots[i] );
40  }
41
42    file.delete();
43  }
44 }

Com o pode m os  ve r na linh a 6 é instanciado 
um  obje cto File  q ue  re pre s e nta o cam inh o 
(path ) para um  pos s íve l local do s iste m a 
ope rativo. É bom  le m brar q ue  e ste  ape nas  
re pre s e nta um  fich e iro ou dire ctoria, não 
pre s supondo q ue  o cam inh o e xista 
re alm e nte . Ne ste  caso, o cam inh o é o 
C:\\file .txt,  q ue  aponta para o fich e iro file .txt 
na dire ctoria C:. Tam bém  pode ria apontar 
ape nas  para um a dire ctoria e  não para 
um a fich e iro, com o é o caso.

Na linh a 8 pode m os  ve r o m étodo 
ge tNom e (), q ue  pe rm ite  obte r o nom e  do 
fich e iro ou dire ctoria re pre s e ntada pe lo File .

Esta clas s  pe rm ite  tam bém  dar atributos  a 
fich e iros  ou dire ctorias , com o é o caso do 
m étodo s e tRe adO nly() q ue  dá ao fich e iro ou 
dire ctoria o atributo de  ape nas  pode r s e r 
lido e  não e scrito, tal com o e stá 
re pre s e ntado na linh a 10.

A clas s  File  pe rm ite  tam bém  ve rificar 
atributos  e , para is so, pode m os  usar os  
m étodos  is H idde n() q ue  ve rifica s e  o fich e iro 
ou dire ctoria s e  e ncontra oculto(a) (linh a 12), 
canRe ad() q ue  ve rifica s e  é pos s ive l le r o 
fich e iro ou dire ctoria (linh a 13) e  o m étodo 
canW rite () q ue  ve rifica s e  é pos s ive l e scre ve r 
no fich e iro ou dire ctoria (linh a 14).

Input/O utput
e m  Java

Ne ste  artigo vam os  abordar 
um a m atéria q ue , a nos so ve r, 
é bastante  inte re s sante  e  
im portante  no m undo da 
program ação:  o Input / O utput 
ne ste  caso aplicado a Java.

Ire m os  com e çar com  M anipulação de  
Fich e iros  e  D ire ctorias . Vam os  ve r a s e guinte  
clas s  Java onde  são de m ostradas  as  
principais  funçõe s  da Clas s  File , q ue  é a 
utilizada para re alizar a m anipulação. Em  
s e guida vam os  e xplicar o q ue  cada linh a faz.

1 import java.io.*;
2 
3 public class JavaFile{
4   public static void main(String 
                             args[]){
5 
6   File file=new File("C:\\file.txt");
7  
8   System.out.println(file.getName()); 
9 
10  file.setReadOnly();
11 
12  System.out.println(file.isHidden());
13  System.out.println(file.canRead());
14  System.out.println(file.canWrite());
15  
16  file.renameTo(new File(
                  "C:\\Ficheiro.txt"));
17
18  try{
19    if( !file.exists() ){
20      file.createNewFile();
21    }
22  }
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D e pois  de  te rm inado o e studo sobre  a 
m anipulação de  fich e iros  vam os  agora 
pas sar à e scrita dos  m e sm os , obs e rvando o 
s e guinte  código:

1 import java.io.*;
2
3 public class FileWrite{
4
5  public static void main(String 
                           args[]){
6
7   try{
8
9    PrintWriter out = new 
    PrintWriter(new BufferedWriter(new 
    FileWriter("C:\\file.txt",true)));
10
11   out.println("Java Input/Output");
12   out.println(System.getProperty(
           "os.name").toString());
13   out.println(System.getProperty(
           "user.name").toString());
14   out.println("Fim");
15   out.println();
16   out.close();
17
18   }
19
20  catch(IOException e){
21    System.out.println(e.getMessage());
22  }
23  }
24 }

Após  e xe cutar e sta aplicação s e rá criado um  
fich e iro de  te xto e m  C:\\ (nos  s iste m as  
W indow s , para outros  S iste m as  O pe rativos  
bastará m udar o de stino), com  conte údo 
s e m e lh ante  a e ste :

Java Input/O utput
W indow s  XP
M agician
Fim

Vam os  agora analisar o código de  form a a 
com pre e nde r o obje ctivo de  cada linh a.

Na linh a 9  pode m os  ve r o obje cto "out" a s e r 
instanciado. Esta é um a instanciação um  
pouco com ple xa m as  te m  a sua razão de  
s e r. Se gundo alguns  te ste s  já fe itos  e sta 
instanciação é a form a m ais  s im ple s  e  com

O  m étodo re nam e To() na linh a 16 pe rm ite  
re nom e ar um  fich e iro ou dire ctoria, m as  
para além  dis so pe rm ite  tam bém  m ove r 
fich e iros  e  dire ctorias  bastando para is so 
dar um  cam inh o dife re nte  no novo nom e  a 
dar, o q ue  não é o caso ne ste  e xe m plo.

O s  m étodos  e xists () e  cre ate Ne w File () linh a 19  
e  linh a 20, são dois  m étodos  m uito 
im portante s  na m anipulação de  fich e iros  e  
dire ctorias , o m étodo e xists () pe rm ite  ve rificar 
s e  o fich e iro ou dire ctoria re pre s e ntados  no 
File  re alm e nte  e xiste . O  m étodo 
cre ate Ne w File () cria um  novo fich e iro com  o 
cam inh o re pre s e ntado, ne ste  caso iria criar 
o fich e iro file .txt na dire ctoria C:.

Em bora aq ui não e ste ja aq ui pre s e nte , 
tam bém  te m os  os  m étodos  m k dir() e  
m k dirs () q ue  têm  a m e sm a funcionalidade  
q ue  o m étodo cre ate Ne w File (), m as  ne ste  
caso é criada um a dire ctoria. A dife re nça 
do m k dir() para o m k dirs () é bas icam e nte  
q ue  o m étodo m k dir ape nas  cria um  
dire ctorio num  cam inh o já e xiste nte , ou 
s e ja, por e xe m plo, no s e guinte  cam inh o 
C:\Program as \ o m k dir() pode ria criar 
dire ctorias  de ntro da dire ctoria Program as, 
ape nas  e  só s e  a re fe rida dire ctoria já 
e xistis s e  pre viam e nte . Já o m k dirs  pe rm itiria 
criar toda a arvore  de  dire ctorias , m e sm o 
s e  e sta não e xistis s e .

Nas  linh as  28 e  32 pode m os  ve r os  m étodos  
isD ire ctory () e  isFile () q ue  ve rificam  
re spe ctivam e nte  s e  o cam inh o dado é um  
dire ctório ou um  fich e iro.

Na linh a 36 te m os  o m étodo listRoots ( ). 
Trata-s e  de  um  m étodo bastante  útil 
nom e adam e nte  e m  s iste m as  W indow s , visto 
q ue  re torna um  array com  todas  as  drive s  
ou raíze s  do s iste m a ope rativo, por e xe m plo 
A:, C:, D :, E:, e tc... Já e m  s iste m as  G NU/Linux 
o conte údo do array s e rá ape nas  /, visto s e r 
a raiz do s iste m a.

Para te rm inh ar e sta parte  do artigo, te m os  
na linh a 42 o m étodo de le te () q ue  com o o 
próprio nom e  indica pe rm ite  e le m inar o 
fich e iro ou dire ctoria re pre s e ntado pe lo File .
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m e lh or re ndim e nto de  e scre ve r num  fich e iro. 
Vam os  agora ate ntar e m  alguns  de talh e s . Na 
últim a parte  da instância "ne w  
File W rite r("C:\\file .txt",true )" pode m os  ve r q ue  
para além  de  te rm os  com o argum e nto o 
nom e  do fich e iro, te m os  tam bém  um  
argum e nto boole an. Este  é s e m  dúvida um  
argum e nto m uito im portante  pois  q uando 
colocado "true " diz ao program a q ue  de ve  
e scre ve r no fich e iro, com  a particularidade  
de  não apagar ne h um  do s e u conte údo 
ante rior, ou s e ja, o program a não e scre ve rá 
por cim a do q ue  já la s e  e ncontra. No caso 
de  s e  colocar com o argum e nto um  boole an 
"false ", ou ape nas  o nom e  do fich e iro, o 
program a cada ve z q ue  for e xe cutado vai 
re e scre ve r o fich e iro a partir do início 
apagando toda a inform ação já lá contida. 

Num  prim e iro caso, irá apare ce r duas  ve ze s  o 
conte údo do fich e iro após  e xe cutar o 
program a duas  ve ze s  com  o argum e nto 
"true ". O  conte údo do fich e iro só apare ce rá 
um a ve z, após  e xe cutar o program a duas  
ve ze s , com  o argum e nto "false " ou ape nas  
s e m  argum e nto.

Na linh a 11, be m  com o na 12,13,14,15, 
pode m os  ve r a utilização do m étodo println() 
sobre  o obje cto "out", q ue  vai pe rm itir e scre ve r 
um a linh a no fich e iro. Existe m  outros  m étodos  
com o o print(), w rite () com  funcionalidade  
idênticas  e m bora m e nos  utilizados  a níve l da 
e scrita de  fich e iros  de  te xto.

Por fim , te m os  o m étodo clos e  q ue  irá "fe ch ar" 
o fich e iro, algo q ue  de ve  s e r s e m pre  
e xe cutado as s im  q ue  s e  te rm ina a e scrita num  
fich e iro. É as s im   te rm inada a ligação e ntre  o 
fich e iro e  o program a. É, portanto, um  pas so 
fulcral, visto q ue  caso não e xe cutado, pode rá 
de itar a pe rde r o conte údo do fich e iro.

Agora q ue  já sabe m os  com o e scre ve r e m  
fich e iros  ape nas  falta a le itura dos  m e sm os . 
Para is so vam os  com e çar por obs e rvar o 
código s e guinte .

1 import java.io.*;
2
3 public class FileRead{
4

5  public static void main(String 
                           args[]){
6
7   try{
8
9    BufferedReader leitor = new 
           BufferedReader(new 
           FileReader("C:\\file.txt"));
10   String linha = "";
11   linha = leitor.readLine();
12   while(linha != null){
13     System.out.println(linha);
14     linha = leitor.readLine();
15   }
16
17   leitor.close();
18
19  }
20
21  catch(IOException e){
22   System.out.println(e.getMessage());
23  }
24 }
25} 

D e  um a form a re sum ida, o q ue  e ste  código 
irá faze r é s im ple sm e nte  ir ao fich e iro file .txt, 
le r linh a-a-linh a e  im prim ir na consola. Com o 
pode m os  ve r na linh a 9  é criado um  obje cto 
Buffe re dRe ade r q ue , através  de  um  obje cto 
File Re ade r, irá ace de r ao fich e iro file .txt. Na 
linh a 10 ire m os  criar a variáve l 'linh a', do tipo 
String, inicializando-a com o String vazia (""). 
Em  s e guida, na linh a 11, vam os  le r a prim e ira 
linh a do fich e iro e  vam os  colocar o conte údo 
de s sa linh a na variáve l  linh a, sob form a de  
String. 

Nas  linh as  12,13,14 e  15, é fe ito um  ciclo para 
le r todas  as  linh as  do fich e iro, cada ve z q ue  o 
ciclo dá um a volta, é im pre s so o valor da 
linh a ante rior e  lido a linh a s e guinte , até não 
e xistire m  m ais  linh as  no fich e iro. Finda a 
le itura, a ligação ao fich e iro é te rm inada, 
com o pode m os  ve r na linh a 17. O  re sultado 
final vai s e r e xactam e nte  o conte údo do 
fich e iro.

Após  e stas  três  parte s  do artigo o le itor já 
cons e guirá re alizar as  principais  funçõe s  de  
IO  e m  Java. Existe m  um  s e m  núm e ro de  outras  
form as  de  faze r o q ue  foi aq ui de m onstrado, 
be m  com o um  outro s e m  núm e ro de  outras  
coisas  de  s e  pode  faze r com  Java IO . Fá

b
io
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A te cnologia RFID  já e xis te  h á 
alguns  anos , m as  ape nas  agora 
com e ça a e m e rgir. O s  dispos itivos  
ide ntificadore s  (ch ips ) baixaram  
s ignificativam e nte  o pre ço/unidade , 
faze ndo e s ta te cnologia m ais  
propícia a inve s tim e ntos . 

RFID  s ignifica Radio Fre q ue ncy 
Ide ntification, ou s e ja, com  pe q ue nos  ch ips  
q ue  pode m  s e r de  vários  form atos  e  
tam anh os , com  um  de te rm inado código, 
cons e guim os  ide ntificar de te rm inado 
produto. Por e xe m plo, q uando e ste  pas sa 
por um a ante na RFID , q ue  e nvia um  s inal 
de  rádio, e ste   é re fractado pe lo ch ip, 
pode ndo s e r e ste  m étodo fe ito de  duas  
m ane iras : por re fracção s im ple s , onde  o 
ch ip re ce be  o s inal de  rádio e  com  a força 
de s s e  s inal é cons e guida um a re fractação, 
ou e ntão, por transm is são inde pe nde nte , 
q ue  q uando o s inal é re ce bido o ch ip 
re sponde  com  o s e u próprio s inal. Este  
últim o m étodo pe rm ite  um a m aior distância 
e ntre  o ch ip e  a ante na.

Para de s e nvolve r aplicaçõe s  para e sta 
te cnologia e xiste  um  produto com  grande  
e xpe riência de  m e rcado ch am ado RFID  
Anyw h e re , um  softw are  Sybas e . 

“D e s e nh ado para autom atizar o 
proce s so de  de s e nvolvim e nto e  
de ploying de  aplicaçõe s  RFID , o 
RFID  Anyw h e re  é um a plataform a 
de  m iddle w are  q u e  re sponde  aos  
re q u is itos  fís icos  da te cnologia, 
proporcionando tam bém  a 
capacidade  de  s im ulação e  de  
re sposta e m  am bie nte s  RFID  de  
produção.”

Q uatro razõe s  para a utilização de ste  
softw are : s im ulação e m  te m po re al de  
e ntrada/saída de  dispos itivos  RFID  num a 
re de  totalm e nte  pe rsonalizave l, opçõe s  de  
de s e nvolvim e nto fle xíve is , q ue  pe rm ite m  ao 
program ador o total controlo sobre  a 
plataform a q ue  e stá a de s e nvolve r, 
s e gurança de  níve l e m pre sarial, onde  
todas  as  com unicaçõe s  e fe ctuadas  são 
pas sadas  por H TTPS e  o suporte  a vários  
H ardw are  Ve ndors .

Ne ste  artigo ire i apre s e ntar ao le itor um  
tutorial ste p-by-ste p para e xe cutar 
s im ulaçõe s  no RFID  Anyw h e re , com  o 
obje ctivo de  obs e rvar a e ntrada e  a saída 
das  dive rsas  tags  (ch ips) no s iste m a. 

Passos :
(no fim  de  cada pas so gravar clicando na 
dis q ue te  ve rde  à dire ita)

1º Configuração dos  S im uladore s :

Criar dois  “RFID  M ultiprotocol Sim ulator 
conne ctor” a partir da dropdow n m e nu 
supe rior. Configurar os  cone ctore s  com  os  
s e guinte s  dados :

te cnologias

RFID  Applications
D e s e nvolvim e nto de  aplicaçõe s  

para dispos itivos  RFID
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2º Configurar o Protocolo ALE:

Se le ccionar ALESe rvice M odule , e xpandir o 
grupo Source s  e  adicionar as  s e guinte s  
fonte s  (ins e rir fonte  e  carre gar no s inal +  
para cada um  dos  casos):

Source 1:InvTracSim 1
Source 2: InvTracSim 2

3º Configurar o TCP m e s saging:

Criar um  novo obje cto “TCPM e s saging” a 
partir do dropdow n m e nu supe rior e  
configurar com  os  s e guinte s  dados :

IPAdre s s : localh ost
Nam e : InvTracAle TCP
Port: 10002

4º Configurar os  ALE Eve nt Cycle  
conne ctors :

Criar um  novo obje cto “ALE Eve nt Cycle ” a 
partir do dropdow n m e nu supe rior e  
configurar com  os  s e guinte s  dados :
- Eve nt Cycle
- - Start-Stop Conditions
- - - D uration (m s): 5000
- Logical Re ade rs
Escre ve r “Source 1” e  carre gar no [+ ]

Re port(s) de finition: 2
G ravar para um  novo grupo de  Re ports  
apare ce r:
- re portSpe cs1
- Nam e : Source 1Additions
- EPC to Be  Re porte d: AD D ITIO NS
- re portSpe cs2
- Nam e : Source 1D e le tions
- EPC to Be  Re porte d: D ELETIO NS

Nam e : InvTracSource 1ALE
Se nd Re ports  as  O bje ct: True

- Subscribe rs
Escre ve r “InvTracAle TCP” e  carre gar no [+ ]

Criar um  s e gundo obje cto “ALE Eve nt Cycle ”, 
re pe tindo os  pas sos  ante riore s  com  as  
s e guinte s  proprie dade s :

D uration (m s): 5000
Logical Re ade rs : Source 2
Re port D e finitions : 2

1º Re port:
Re port Nam e : Source 2Additions
EPC to Be  Re porte d: AD D ITIO NS

2º Re port:
Re port Nam e : Source 2D e le tions
EPC to Be  Re porte d: D ELETIO NS
Nam e : InvTracSource 2ALE
Se nd Re ports  as  O bje ct: True
Subscribe rs : InvTracAle TCP

Crie  um  últim o obje cto “ALE Eve nt Cycle ”, 
re pe tindo os  pas sos  ante riorm e nte  dados  
com  as  s e guinte s  proprie dade s :

D uration (m s): 5000
Logical Re ade rs :
Source 1
Source 2
Re port D e finitions : 1
G rouping Patte rns : urn:e pc:pat:sgtin-9 6:X.X.X.*
Include  Count: True
Include  Tag Uri: False
Re port If Em pty: True
Re port Nam e : CountRe port
EPC to Be  Re porte d: CURRENT
Nam e : InvTracCountALE
Se nd Re ports  as  O bje ct: True
Subscribe rs : InvTracAle TCP

Nota: Esta de m onstração usa m ais  ALE 
re ports  e  cone ctore s   do q ue  s e ria 
norm alm e nte  re q ue rido. Isto é fe ito para 
m ostrar um a m aior varie dade  de  opçõe s  ALE.

te cnologias
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Para ve r o re sultado:

- Iniciar/Re iniciar todos  os  com pone nte s  
alte rados/criados;
- Corre r a s e guinte  aplicação: 
“… \Sybas e \RFID  
Anyw h e re \Bin\iAnyw h e re .RfidNe t.Ale .Re portVi
e w e r.e xe ”;
Clicar no s e parador TCP/IP
M odificar a s e rve r port para 10002
Clicar e m  “Start”

Acabou de  configurar a sua prim e ira 
s im ulação no RFID -Anyw h e re !

CRIAD O  CENTRO  D E INVESTIG AÇ ÃO  RFID  
EM  PO RTUG AL

“O  Ce ntro ir-s e -á focar e s s e ncialm e nte  no 
de s e nvolvim e nto de  Fram e w ork s  
ope nsource  de stinadas  ao m e rcado 
e m pre sarial português . Já no 2º trim e stre  de  
2007 pre te nde -s e  disponibilizar um a 
prim e ira ve rsão de ste  fram e w ork  q ue  irá 
conte m plar soluçõe s  de  track ing de  
pe s soas , inve ntário de  produtos , s iste m a de  
ge stão de  arm azéns , e ntre  outros”

D ia 19  de  Se te m bro de  2006 a Sybas e  
Portugal anunciou e m  com unicado a 
criação de  um  ce ntro de  inve stigação e  
de s e nvolvim e nto de  soluçõe s  RFID , o 
prim e iro da Sybas e  a níve l m undial.

O  Ce ntro de  Inve stigação RFID  é 
coorde nado por Paulo Lope s , Bus ine s s  
D e ve lopm e nt M anage r da Sybas e , e  é o 
prim e iro ce ntro de  com pe tências  da 
Sybas e  e xclus ivam e nte  de dicado a RFID . As  
soluçõe s  s e rão de s e nvolvidas  com  bas e  e m  
produtos  m iddle w are  Sybas e  e  de  
parce iros , nom e adam e nte  a Sym bol, 
Inte rm e c/Cagicom p e  Alie n/Cre ative  
Sy ste m s , e ntre  outros .

O  Ce ntro e stá a funcionar nas  instalaçõe s  
da Sybas e  Portugal e m  Carnaxide  e  conta

com  todo o softw are  (e s s e ncialm e nte  RFID  
Anyw h e re  e  .NET) e  h ardw are  (vários  tipos  de  
tags , com putadore s , dispos itivos  m óve is , 
re ade rs , e tc.) ne ce s sários  para de s e nvolve r 
e  te star soluçõe s  RFID  de  q ualidade  
e m pre sarial.

Se gundo a Sybas e , os  obje ctivos  principais  
são o de s e nvolvim e nto da te cnologia, a 
disponibilização de  Fram e w ork s  ope nsource  
para o m e rcado e  o e stabe le cim e nto de  
parce rias  com  forne ce dore s  de  h ardw are , 
ISVs, Inte gradore s , As sociaçõe s  e  Institutos  de  
Inve stigação.

A Sybas e , um  dos  líde re s  de  m e rcado na 
áre a e m  ple no de s e nvolvim e nto q ue  é o 
RFID , aposta na inve stigação no cam po e  
de ixa as s im  um  de safio às  e m pre sas  m ais  
viradas  para a áre a da distribuição e  da 
com e rcialização: o de  pode re m  te r um  
s ignificativo aum e nto de  produtividade  com  
a aposta ne sta te cnologia e m e rge nte .

Casos  de  Suce s so

EM  PO RTUG AL
SATU O e iras

“Com  a te cnologia RFID  é ace le rado o 
proce s so de  validação de  bilh e te s , 
e vitando as s im  a acum ulação de  pe s soas  
nas  e ntradas  das  e staçõe s  do SATU.”

O  m ais  re ce nte  transporte  criado pe la 
Câm ara M unicipal de  O e iras  tam bém  
aposta na te cnologia RFID  para a e ntrada 
de  pas sage iros  e  carre gam e nto dos  bilh e te s .

Um  norm al pas sage iro de ste  transporte  
ape nas  te m  de  adq uirir um  cartão (com  o 
custo de  0.50€) e  carre gar o m e sm o com  as  
viage ns  q ue  pre te nde r e fe ctuar, para 
q ualq ue r das  e staçõe s  da linh a do SATU 
(S iste m a Autom ático de  Transporte  Urbano).

Na próxim a im age m  pode m os  ve r a Ante na 
de  le itura das  tags  e m butidas  nos  cartõe s  
dos  utilizadore s , q ue  naturalm e nte  e stará 
ligada a um  re ade r.

SYBASE RFID  SO LUTIO NS CENTER
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te cnologias

O  ve ículo da próxim a im age m  utiliza para 
s e  m ove r um  s iste m a de  carris  e  é “puxado” 
por cabos  de  aço na parte  infe rior do 
m e sm o, q ue  por sua ve z são m ovidos  por 
m otore s  pre s e nte s  na prim e ira e stação do 
pe rcurso.

Em  baixo pode m os  visualizar duas  
m áq uinas  de  carre gam e nto de  cartõe s , 
onde  ao ce ntro s e  coloca o cartão, s e m  
e star e m  contacto dire cto com  a própria 
m áq uina, pe rm itindo as s im  aos  utilizadore s  
um  carre gam e nto m ais  rápido, e vitando os  
norm ais  atrasos  de  im pre s são de  bilh e te s .

Ne ste  m om e nto o pe rcurso de ste  transporte  
ainda é algo re duzido, m as  s e m  dúvida útil 
para a população da zona.

EM  ESPANH A
Corre os  de  España

“Estam os  actualm e nte  a finalizar a 
instalação do h ardw are  e  a com e çar 
a instalação do m iddle w are  q ue  foi 
forne cido pe la Sybas e ”, e m  de claraçõe s  
dos  Corre os

A im ple m e ntação de ste  s iste m a de  controlo 
por radiofre q uência nos  s e us  15 ce ntros  de  
transporte  e  arm aze nam e nto distribuídos  por 
toda a Espanh a te ve  um  custo de  m ais  de  
um  m ilh ão de  e uros , para aq uis ição da 
te cnologia ne ce s sária. Esta q uantia inclui 
softw are  e spe cífico e  a sua inte gração nos  
s iste m as  inform áticos  dos  Corre os , a 
aq uis ição de  5.000 tags  pas s ivas , a 
instalação de  m ais  de  1.9 00 ante nas  fixas  e  
m ais  de  330 re ade rs  m óve is  para e s s e s  
ce ntros , forne cidos  pe la Sym bol 
Te ch nologie s .

Com o principais  be ne fícios , os  Corre os  
re conh e ce m  q ue  com  um  s iste m a RFID  s e  
cons e guiu m e lh orar a q ualidade  do s e rviço, 
dar um  m aior valor aos  s e us  clie nte s  e  
e stabe le ce r um a vantage m  com pe titiva e m  
re lação à concorrência. A e m pre sa tam bém  
adm ite  q ue  obtém  um  m e nor custo "de vido 
à e standardização da te cnologia e  ao custo 
unitário das  tags  pas s ivas  e m  re lação às  
tags  activas", e  um a m aior funcionalidade , 
"já q ue  além  do controlo de  q ualidade  
pode m os  aplicar a outras  funcionalidade s  
com o o controlo de  e le m e ntos  logísticos  
(carros , cam iõe s , e tc.)”. D
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Na e dição ante rior fize m os  um a abordage m  
sobre  a utilização de  arrays  e  com o usar as  
clas s e s  do nam e space  Sy ste m .IO  para a 
m anipulação de  fich e iros .
Com o sabe m os , q ualq ue r fich e iro pos sui um  
conjunto de  proprie dade s , proprie dade s  
e stas  q ue  e stão ace s s íve is  usando a clas s e  
File Info.

Dim ficheiro As New 
FileInfo("ficheiro.txt")

Proprie dade s  do tipo, nom e  do fich e iro, 
localização, e xte nsão, atributos , tam anh o, 
e tc, e stão facilm e nte  ace s s íve is  re corre ndo 
as  proprie dade s  incorporadas  na clas s e  
File Info. Exe m plo:

Função para obte r as  proprie dade s  
de  um  fich e iro

Private Function getProperties(ByVal 
caminho As String) As Boolean
 Try
  Dim ficheiro As New FileInfo(caminho)
  Dim propriedades As String = ""
  With ficheiro
   propriedades &= "Prop. do ficheiro" &
    ficheiro.Name.ToString & vbCrLf
   propriedades &= "======" & vbCrLf
   propriedades &= "Nome: " & 
    ficheiro.Name.ToString & vbCrLf
   propriedades &= "Caminho: " & 
    ficheiro.FullName.ToString & vbCrLf
   propriedades &= "Extensão: " & 
    ficheiro.Extension.ToString & vbCrLf
   propriedades &= "Tamanho:" & 
    ficheiro.Length.ToString & vbCrLf

   propriedades &= "Atributos:" & 
    ficheiro.Attributes.ToString & vbCrLf
   propriedades &= "Criação:" & 
    ficheiro.CreationTime.ToString & vbCrLf
   propriedades &= "Ultimo Acesso:" & 
    ficheiro.LastAccessTime.ToString & vbCrLf
   propriedades &= "Modificação:" & 
    ficheiro.LastWriteTime.ToString & vbCrLf
  End With
  Console.WriteLine(propriedades)
  Return True
 Catch ex As Exception
  Return False
 End Try
End Function

Função M ain

Sub Main()
 Dim strCaminho As String = ""
 While Trim(strCaminho) = String.Empty
  Console.Write("Caminho do ficheiro: ")
  strCaminho = Console.ReadLine()
  Console.Clear()
 End While
 If Not getProperties(strCaminho) Then
  Console.WriteLine("Erro")
  System.Threading.Thread.Sleep(2000)
 Else
  Console.ReadLine()
 End If
End Sub

O utput

Cam inh o do fich e iro: c:\fich e iro.txt

Prop. do fich e iro
======
Nom e : fich e iro.txt
Cam inh o: c:\fich e iro.txt
Exte nsão: .txt
Tam anh o 37
Atributos : Arch ive
Criação: 11-10-2006 16:27:14
Ultim o Ace s so: 11-10-2006 16:28:14
M odificação: 11-10-2006 16:28:14

Com o vim os , um a das  vantage ns  e m  usar a 
clas s e  File Info, é a pos s ibilidade  de  obte r 
proprie dade s  de  um  fich e iro de  um a form a 
rápida, m as  não só. Esta clas s e  incorpora 
tam bém  funçõe s  para criar fich e iros , m ove r 
ou copiar da sua localização actual para 
outra, apagar, e ncriptar, e scre ve r, le r, e tc.

tutorial

Visual Bas ic.NET
4ª parte
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Não são ape nas  os  fich e iros  q ue  pos sue m  
proprie dade s , pois  os  dire ctórios  tam bém  as  
pos sue m  e , por is so, te m os  disponíve l a 
clas s e  D ire ctoryInfo, conte ndo q uas e  as  
m e sm as  proprie dade s  da File Info, não 
dife re nciando m uito a sua utilização da dos  
fich e iros . Q ue m  te m  vindo a acom panh ar o 
s e guim e nto dos  artigos  sobre  e sta 
linguage m , ce rtam e nte  q ue  s e  ape rce be u 
q ue  o obje ctivo é dar um a ajuda a q ue m  
pre te nde  iniciar-s e  e m  VB.NET, logo, todos  as  
m atérias  não são e xte ns ivam e nte  
abordadas, ficando is so ao cargo de  cada 
um , por is so, te rm ina aq ui a abordage m  a 
fich e iros .

O utra das  grande s  im ple m e ntaçõe s  na .NET 
Fram e w ork , foi o nam e space  Sy ste m .String. 
Na m aioria dos  proje ctos , e xiste  um a 
s ituação e m  q ue  pre cisam os  de  faze r o 
tratam e nto de  um a string, daí a 
im ple m e ntação de  clas s e s  para cada ve z 
m ais  facilitar a tare fa do program ador. 
Ne ste  artigo abordare m os  as  funçõe s  m ais  
im portante s  para o tratam e nto de  strings , e  
para e xe m plificar ire m os  utilizar um a string 
fixa, q ue  s e rá “Visual Bas ic .NET”.

As  funçõe s  q ue  ire m os  e xe m plificar são as  
q ue , por norm a, são m ais  utilizadas, s e ndo 
e las, Contains (), Inde xO f(), Ins e rt(), Le ngth (), 
LastInde xO f(),  SubString() e  Trim ().

A função Contains () pe rm ite -nos  sabe r s e  
um a de te rm inada string e xiste  na string e m  
q ue stão. No e xe m plo s e guinte , irá s e r 
re tornado o te xto “Existe ”, pois  com o 
pode m os  ve rificar, a string “Ba” e stá contida 
na string e xe m plo.

Dim str As String = "Visual Basic 
.NET"
If str.Contains("Ba") Then
  Console.Write("Existe")
Else
  Console.Write("Não Existe")
End If

A função Inde xO f() pe rm ite -nos  sabe r s e  um a 
de te rm inada string e xiste  no te xto e  de volve -
nos  a pos ição inicial de la caso e xista. No 
e xe m plo s e guinte , irá s e r re tornada a pos ição 
7, pois  é onde  s e  e ncontra a le tra “B”.

D im  str As  String = "Visual Bas ic .NET"
Console .W rite (str.Inde xO f("B"))

A função Ins e rt() pe rm ite -nos  ins e rir e m  
q ualq ue r pos ição de  um a string, outra string. 
No e xe m plo s e guinte , irá s e r adicionada a 
string “é fixe ” no fim  da string str, re tornando 
um a string “Visual Bas ic .NET é fixe ”.

D im  str As  String = "Visual Bas ic .NET"
str = str.Ins e rt(17, " é fixe ")
Console .W rite (str)

A função LastInde xO f() de volve -nos  a últim a 
pos ição de  um a string q ue  s e  e ncontra num  
de te rm inado te xto. No e xe m plo s e guinte , 
s e rá re tornada a pos ição 8, pois  é onde  s e  
e ncontra a ultim a le tra “a” na string.

D im  str As  String = "Visual Bas ic .NET"
Console .W rite (str.LastInde xO f("a"))

A função Le ngth (), indica-nos  o tam anh o q ue  
um a string te m . No e xe m plo s e guinte , irá s e r 
re tornado o valor 17, pois  a string utilizada 
contém  17 caracte re s .

D im  str As  String = "Visual Bas ic .NET"
Console .W rite (str.Le ngth )

A função SubString() pe rm ite -nos  “cortar” 
parte s  de  um a string.

D im  str As  String = "Visual Bas ic .NET"
Console .W rite (str.Substring(7, 3)) 'O UTPUT: "Bas"

A função Trim () talve z s e ja a m ais  usada de  
todas . Esta função pe rm ite -nos  re m ove r os  
e spaços  q ue  e stão a m ais  num a string. Um  
e xe m po da sua utilização:

D im  str As  String = "   Visual Bas ic .NET   "
Console .W rite (str.Trim ) 'O UTPUT: "Visual Bas ic .NET"

Com o pode rão ve r, e xiste m  outras  funçõe s  
para tratam e nto de  strings , q ue  pode m  s e r 
rapidam e nte  de scobe rtas  na docum e ntação. 
Q uanto ao tratam e nto de  strings  é tudo. Na 
próxim a e dição ire m os  dar inicio à 
abordage m  sobre  bas e  de  dados, por is so 
e ste jam  ate ntos  ao lançam e nto da e dição 
s e guinte . Tia

g
o

 S
a

lg
a

d
o

 &
 M

a
rc

e
lo

 M
a

rti
ns

tutorial



<23>

gnu/linux

A m ontage m  de  s iste m as  de  fich e iros  
nos  s iste m as  G NU/Linux é algo q ue  
ge ra s e m pre  e m  q ualq ue r novato na 
m atéria dúvidas  e  inde cisõe s . Este  
artigo pre te nde  e xplicar com  
s im plicidade  e  de sde  o início, todos  
os  pas sos  re q ue ridos  para q ue  tudo 
fiq ue  a funcionar corre ctam e nte .

É s e m  dúvida um  e ntre  m uitos  outros  
“ch oq ue s” o q ue  s e  te m  ao e xpe rim e ntar um  
s iste m a G NU/Linux pe la prim e ira ve z, q ue re r 
ace de r àq ue la drive  onde  guardam os  toda 
a nos sa vida e  não cons e guir ne m  sabe r 
com o o faze r. É ce rto q ue  os  D e s k top 
Environm e nts  m ais  re ce nte s  têm  facilitado 
m uito o proce s so, contudo, ne m  s e m pre  nos  
ofe re ce m  com o opção gráfica aq uilo q ue  
q ue re m os  e xactam e nte  faze r. Com o tal, 
convém  conh e ce r e  dom inar os  principais  
m e canism os  do s iste m a de  m ontage m  de  
fich e iros  e  usá-los  com o be m  e nte nde rm os , 
s e m  lim itaçõe s . Vam os  a is so...

Prim e iro, h á q ue  re te r a ide ia q ue  e m  
G NU/Linux q ualq ue r drive , para pode r s e r 
ace dida, te m  de  s e  e ncontrar m ontada, ou 
s e ja, a sua pre s e nça fís ica te ve  de  te r s ido 
ide ntificada pe lo s iste m a, à drive  te r s ido 
as sociado um  dire ctório de  m ontage m  e , 
por fim , te r-s e  proce dido à as sociação do 
conte údo da drive  ou s iste m a de  fich e iros , 
ao dire ctório de  m ontage m  de finido. Para 
tal, usa-s e  o com ando m ount, q ue  funciona 
da s e guinte  m ane ira:

M ounting
File  Sy ste m s

# mount <directório representativo do 
hardware ou ficheiro> <directório de 
montagem> <opções>

Por e xe m plo,

# mount /dev/sda /mnt/pendrive -t vfat

Espe cifica q ue  a pe n drive  (q ue , ne ste  caso, 
é re pre s e ntada por /de v/sda no dire ctório 
q ue  contém  os  fich e iros  q ue  re pre s e ntam  o 
h ardw are  /de v) s e rá m ontada no dire ctório 
(q ue  de ve rá já pre viam e nte  e xistir) 
/m nt/pe ndrive , te ndo com o opção -t vfat, o 
q ue  inform a o m ount de  q ue  s e  e stá a 
trabalh ar com  um  s iste m a de  fich e iro e m   FAT. 
Para sabe r m ais  facilm e nte  a q ue  /de v/xxx 
corre sponde  a drive  q ue  de s e jam os  m ontar 
de ve rá corre r o com ando: #  fdis k  -l, ou 
q ualq ue r corre sponde nte  gráfico.

No e ntanto, e  com o o le itor provave lm e nte  
e stará a pe nsar, s e ria bastante  cansativo 
s e m pre  q ue  s e  inicias s e  o s iste m a te r de  
proce de r à e xe cução de ste s  com andos  para 
cada drive  a q ue  q uis e s s e m os  ace de r, com o 
tal, ire m os  tam bém  apre nde r a tornar tudo 
isto autom ático. 

D e  q ualq ue r m odo, e  ante s  de  tudo is so, h á 
algo a im portante  a ve r. Todo e ste  proce s so 
de  m ontage m  re q ue r q ue  o k e rne l da nos sa 
distribuição já conte nh a carre gados  m ódulos  
q ue  lh e  pe rm itirão, de sde  m ontar os  s iste m as  
de  fich e iros  h abituais  e m  G NU/Linux (com o o 
e xt2/3, o Re is e rFS, o JFS, ...), be m  com  os  de  
W indow s  (FAT, NTFS,...), as s im  com o algum as  
proprie dade s  de ste s  (s iste m a de  codificação 
de  caracte re s).

D e  um  m odo ge ral q uas e  todas  as  
distribuiçõe s  já têm  activos  e ste s  m ódulos  de  
raiz e , portanto, só te rá de  s e  procupar m e sm o 
com  o proce s so de  m ontage m  de  s iste m as s  
de  fich e iros , s e ja e le  m anual ou autom ático. 
Utilizadore s  de  Ubuntu, SuSE, M e pis , Fe dora 
Core , e ntre  m uitas  outras  pode m  pas sar 
dire ctam e nte  ao ponto s e guinte . D e  q ualq ue r 
m odo, s e  algum  com ando lh e  de r um  e rro, 
pode rá s e r de rivado da ine xistência de  
suporte  no k e rne l ao s iste m a de  fich e iros  
pre te ndido e , com o tal, de ve rá s e guir o 
e xposto a s e guir.
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Re com pilando o Ke rne l para garantir 
suporte  aos  s iste m as  de  fich e iros  
pre te ndidos

Pode r-s e -á pe nsar q ue  e ste  é um  pas so 
com plicado ou m e sm o arriscado, no e ntanto 
ape nas  re q ue r um  pouco de  ate nção e  tudo 
corre rá be m .
A sua distribuição de ve rá te r um  m étodo 
particular para proce de r a e sta actividade  e , 
com o ne m  s e m pre  o m étodo tradicional é 
unive rsal para todas  as  distribuiçõe s , de ixo a 
cargo do le itor procurar nos  fóruns  da sua 
distribuição um  tutorial q ue  lh e  indiq ue  com o 
proce de r para a re com pilação do k e rne l. 
Sublinh o q ue  para a grande  m aioria das  
distribuiçõe s  nada disto s e rá ne ce s sário.

D e ve rá, s e  s e guiu um  q ualq ue r tutorial sobre  
com o re com pilar o k e rne l, e ncontrar-s e  
ne ste  m om e nto num a inte rface  s e m e lh ante  
à da im age m  (ge ralm e nte  ace s s íve l pe lo 
com ando m ak e  m e nuconfig ou m ak e  
xconfig).

M ovim e nte -s e  com  as  te clas  de  dire cção, 
Ente r para e ntrar nas  pastas , a barra de  
e spaços  para s e le ccionar cada m ódulo q ue  
de s e jar (e stará corre ctam e nte  s e le ccionado 
q uando apare ce r <*>  no princípio da linh a) 
e  Esc para sair.
Entre  e m : File  Sy ste m s

Aq ui te rá de  s e le ccionar cada s iste m a de  
fich e iros  para o q ual q uis e r te r suporte .
Um  e xe m plo:

D e  s e guida e ntre  e m :

Device Drivers
->DOS/FAT/NT Filesystems

E s e le ccione  o suporte  para os  s iste m as  de  
fich e iros  W indow s  q ue  de s e jar. Em  D e fault 
Ch ars e t for FAT de ve rá s e le cionar Ente r e  ins e rir 
iso8859 -15, caso o s e u s iste m a de  fich e iros  s e ja 
ace dido tam bém  num  s iste m a W indow s , de  
m odo a não te r proble m as  ne m   na visualização, 
ne m  na e scrita, do te xto pre s e nte  ne s s e  tipo de  
partição. Acim a de s s e  valor e ncontra-s e  o de  
D e fault Code page  for FAT q ue  de ve rá s e r o 860 
para a língua portugue sa. D e  s e guida, s e  
acabou de  s e le ccionar o suporte  para os  
s iste m as  de  fich e iros  W indow s , de ve rá tam bém  
activar o suporte  aos  s iste m as  de  caracte re s  
de finidos  ante riorm e nte , e m :

Device Drivers
->Native Language Support

E de ve rá activar:
<*> Codepage 860 (Portuguese)
<*> NLS ISO 8859-15 (Latin 9; Western 
European Languages with Euro) 

O pcionalm e nte  pode  dar je ito adicionar tam bém :
<*> NLS UTF-8   

D e ve rá tam bém  ve rificar s e  e m :
Device Drivers
-> CDROM/DVD Filesystems

contém  suporte  para e s s e s  tipos  de  
arm aze nam e nto.

Caso pre te nda m ontar fich e iros  de  im age m  de  
cd/dvd .iso, s e le cione  tam bém  ne s sa pasta:
<*> Microsoft Joliet CDROM extensions 

M ais :
Device Drivers
  -> Block devices
    <*> loop-back filesystem support

Caso pre te nda suporte  USB te rá de  s e  dirigir a:
Device Drivers
        -> USB Support
<*> USB Mass Storage Support

e  tudo o m ais  s e  ade q uar ao h ardw are  
pre s e nte  na sua m áq uina.
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Us e  o TAB para s e le ccionar Exit, e  re pita 
várias  ve ze s  até sair do configurador e  lh e  s e r 
pe rguntado s e  de s e ja gravar as  alte raçõe s  
fe itas , onde  de ve rá re sponde r Ye s . 

Pros s iga o tutorial da sua distribuição de  
m ane ira a aplicar o novo k e rne l e  activá-lo.

M ontando...

Posto tudo isto, vam os  finalm e nte  pas sar à 
acção e  a apre nde r a m ontar os  s iste m as  de  
fich e iros  q ue  ne ce s s itam os  s e m  q ualq ue r 
proble m a. Prim e iro, e  com o já foi re fe rido, h á 
um  fich e iro de  te xto q ue  de fine , aq uando do 
carre gam e nto do s iste m a, as  drive s  a s e re m  
m ontadas  autom aticam e nte . Tal fich e iro é o 
/e tc/fstab e  é e ditáve l ape nas  pe lo supe r 
utilizador root. Tudo aq uilo q ue  s e  faz pe lo 
com ando m ount pode  s e r de finido no fstab e  
de ste  m odo m ontado de sde  o início s e m  
inte rve nção dire cta do utilizador. O  fich e iro 
cons iste  e m  5 colunas  q ue  de fine m  
e xactam e nte  o m e sm o q ue  é de finido no 
com ando m ount, s e ndo e stas :

<fs> <mountpoint> <type> <opts> 
<dump/pass>

Corre sponde ndo o <fs>  à im age m  do 
h ardw are  no dire ctório /de v/, o m ountpoint 
ao dire ctório onde  tal drive  de ve  s e r 
m ontada para q ue  s e ja ace dida, o type  
re fe re -s e  aos  s iste m a de  fich e iros  (fat, e xt3, 
e tc), o <opts>  a opçõe s . Já o dum p re fe re -
s e  à ne ce s s idade  ou não de  s e r fe ito um  
dum p ao disco aq uando do s e u 
carre gam e nto, e  o pas s  re fe re -s e  à orde m  
pe la q ual de ve  s e r fe ito um  ch e ck  às  drive s  
caso o s iste m a não te nh a s ito te rm inado 
corre ctam e nte  (0 re fe re  q ue  não é 
ne ce s sário nunca faze r tal ve rificação, e  a 
partição root de ve rá te r o valor 1).

Um  e xe m plo para a partição root:

# <fs> <mountpoint> <type> <opts> <d/p>
/dev/hda1   /    reiserfs noatime 0 1

O  facto de  um a drive  s e  e ncontrar no fstab, 
não q ue r dize r e xactam e nte  q ue  no 
m om e nto do boot te nh a de  lá e star algum  
tipo de  dados  a s e re m  m ontados . Por 
e xe m plo, pode  adicionar-s e  um a drive  de  
cdrom 's  ao fstab s e m  lá s e  e ncontrar 
ne nh um  cd, q uando for para a ace de r 
bastará faze r:

# mount /dev/cdrom0

ou 

# mount /mnt/cdrom

q ue  o com ando autom aticam e nte  le rá o 
fstab e  e xe cutará o proce s so com  todas  as  
opçõe s   lá de finidas . Se ndo por sua ve z a 
de finição na drive  no fstab:

/dev/cdrom0   /mnt/cdrom   iso9660 
noauto,ro   0 0

O  facto de  ape nas  o utilizador root pode r 
m ontar/de sm ontar a partição/drive  pode  
s e r alte rado pe la adição da opção 'us e r' 
na coluna <opts>  do fstab, na linh a da 
drive  pre te ndida. Já o 'ro', re pre s e nta re ad 
only, ou s e ja, ape nas  s e rá pos s íve l a le itura 
ne s sa drive  cd.

Para m ontar um a partição FAT faríam os  por 
e xe m plo, novam e nte  tudo na m e sm a linh a:

/dev/hda4   /mnt/particaofat   vfat
user,rw   0 0
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Q ue  nos  m ontará a drive  com  'rw ', ou s e ja, 
com  a particularidade  de  s e  e ncontrar 
com  ace s so re ad and w rite  (e scrita e  
le itura). Se  porve ntura e s s e  ace s so for 
ape nas  válido para o utilizador root, e  
de s e jarm os  de finir as  pe rm is sõe s  da drive  
e m  q ue stão, basta nas  opçõe s  adicionar o 
com ando um as k =0xxx, e m  q ue  o xxx é um  
núm e ro q ue  de fine  as  pe rm is sõe s  da 
partição m as  inve rtidas , e  o 0 inicial o 
pre fixo q ue  indica q ue  o núm e ro 
cons e q ue nte  e stará e m  octal. O u s e ja, s e  
q uis e rm os  de finir um a pe rm is são 777 
fare m os  um as k =0000, s e  q ue re m os  644 
fare m os  um as k =0133. Se m pre  7 m e nos  o 
núm e ro q ue  de fine  a pe rm is são q ue  
pre te nde m os . Para sabe r de finir pe rm is sõe s  
ve ja a e dição pas sada da Re vista 
PRO G RAM AR.

Pode m os  tam bém  de finir um a pe n usb no 
fstab, faze ndo para is so:

/dev/sda   /mnt/pendrive   vfat
user,rw   0 0

Não nos  e s q ue çam os  q ue  na com pilação 
do k e rne l foi de finido, para os  s iste m as  de  
fich e iros   FAT, o s iste m a de  codificação de  
caracte re s  de fault. Se rá com  e s s e  q ue  a 
drive  s e rá m ontada. Se  não o de s e jar us e  a 
opção nls=, por e xe m plo nls=iso8859 -15, 
ou nls=utf8.

Para ntfs  faríam os  por e xe m plo:

/dev/hdb1   /mnt/windows   ntfs   
nls=utf8,user,ro,uid=1000,gid=1000   0 0

Q ue  de fine  q ue  a drive  a s e r m ontada 
pos sui s iste m a de  fich e iros  e m  NTFS, com  o 
s iste m a de  codificação de  caracte re s  
de finido para utf8 (pode  s e r usada iso8859 -
15, m as  é irre le vante  visto q ue  por de fe ito 
nos  s iste m as  G NU/Linux nada pode  s e r 
e scrito e m  ntfs), o utilizador norm al pode rá 
m ontá-la e  de sm ontá-la ('us e r'), m as  
ape nas  pode rá lê-la (ro).

Agora, o uid e  gid, é um a m ane ira 
dife re nte  de  de finir pe rm is sõe s , e nq uanto o 
um as k  faz o e q uivale nte  a um  ch m od 
(de finir pe rm is sõe s), o uid e  gid faze m  o 
e q uivale nte  a um  ch ow n (de finir a q ue m  s e  
aplicam  as  pe rm is sõe s  de finidas). Para 
sabe r os  valore s  a pôr a s e guir ao = de  
cada opção faça:

$ id <nome do user que quer que seja 
dono (owner) da drive>

E obte rá a re sposta.

O utra particularidade  da m ontage m  de  
s iste m as  de  fich e iros  é q ue  pode rá usar o 
com ando m ount para m ontar im age ns  de  
fich e iros  e m  .iso, para is so:

# mount -t iso9660 -o loop,user 
  <imagem>.iso 
  /<directório de montagem>

Pe nso q ue  e stão de sta m ane ira e xplicadas  
as  opçõe s  bás icas  para a m ontage m  de  
s iste m as  de  fich e iros , com o o faze r, e  ce rtos  
re q ue rim e ntos  ne ce s sários  ao níve l do 
k e rne l. Existe m  m uitas  m ais  opçõe s , talve z 
tantas  q ue  dariam  conte údo para um a 
re vista PRO G RAM AR inte ira, m as  is so fica a 
cargo do utilizador q ue  acabou de  le r e ste  
artigo e  de s e ja sabe r m ais . O  com ando 
m an m ount, de ve rá re sponde r m ais  
de talh adam e nte  a todas  as  opçõe s  
pos s íve is  e  suas  funçõe s .

Boas  m ontage ns ...
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D uas  s e m anas  de pois  e  com  um a prim e ira 
ve rsão funcional com e çe i a ponde rar a 
h ipóte s e  de  tornar o proje cto disponíve l na 
Inte rne t, ou m e sm o criar um a ve rsão 
com e rcial. Para confirm ar todas  e stas  
q ue stõe s , foi fe ito um  plano de  ne gócio 
bás ico e  o proje cto foi apre s e ntado na 
Confe rência Barcam p Pt, (h ttp://barcam p.org
/BarCam pPortugal), confe rência e sta sobre  
novas  te cnologias , program ação, w e b 2.0 e  
outros  as suntos . A apre s e ntação foi um  
suce s so, várias  pe s soas  de m onstraram  
inte re s s e  no proje cto e  m ais  tarde  foi fe ita 
outra apre s e ntação pública na Sh ift 06, 
onde  cons e gui e fe ctuar m uitos  contactos  e  
pe rce be r o pote ncial q ue  te m os  e m  Portugal 
para de s e nvolve r para a w e b.

W e Spe ndM one y  foi de s e nh ado de  raiz 
pe nsando no utilizador. Não s e  pre te nde  
construir um a aplicação com  ce nte nas  de  
"fe ature s" q ue  não s e jam  usadas  pe los  
utilizadore s , m as  procurar s e r tão s im ple s  
com o um  w e blog e  forne ce r aos  utilizadore s  
as  fe rram e ntas  q ue  pre cisam  para guardar e  
catalogar as  suas  de spe sas , de finir 
orçam e ntos  m e nsais  e  age ndar transacçõe s . 

w e Spe ndM one y  é um a aplicação w e b 
de stinada a pe s soas  q ue  q ue re m  controlar 
as  suas  de spe sas  de  form a fácil, rápida e  
s e gura. Não é pre ciso instalar e m  ne nh um  
com putador, ape nas  é ne ce s sário re gistar 
no s ite  e  te r um a ligação à Inte rne t para 
com e çar a usar.

A ide ia para o proje cto com e çou num a 
conve rsa de  café, e ntre  cole gas  de  
trabalh o, onde  discutíam os  a q ue stão do 
controlo das  de spe sas  fe itas  ao longo dos  
dias  e  s e m anas . Poucos  de  nós  re alizam os  
com  algum a pe riodicidade  a actualização 
das  cade rne tas  e  ch e gam os  à conclusão 
q ue  os  e xtractos  bancários  pas sado algum  
te m po são ile gíve is , pois  a fraca de scrição 
"h um ana" das  de spe sas , por e xe m plo 
"CO M P 9 8, 5 e uros", não pe rm ite  re cordar 
e xactam e nte  q ual a de spe sa e m  s i. O utro 
proble m a cons iste  no uso de  aplicaçõe s  
actualm e nte  e xiste nte s  para o W indow s , 
norm alm e nte  com  um  inte rface  confuso, 
com  "fe ature s" q ue  ninguém  usava e  difícil 
de  apre nde r.

Lançado o proble m a na m e sa pe rce be m os  
q ue  a m e lh or solução não e ra gravar cada 
de spe sa q ue  faze m os  e m  fich e iros  de  te xto 
arm aze nados  num  pc, m as  num a aplicação 
w e b q ue  pe rm itis s e  ace s so e m  q ualq ue r 
altura e  lugar, s e ndo ne ce s sário s e r intuitiva 
e  s e gura (pois  o dinh e iro é s e m pre  um  
as sunto s e ns íve l na inte rne t) e  fácil de  usar.

D e pois  de  m uitas  suge stõe s  de cidi iniciar e sta 
ave ntura de  faze r um a aplicação q ue  não só 
m e  re solve s s e  a falta de  controlo sobre  os  
gastos , m as  q ue  tam bém  s e rvis s e  de  tre ino 
para os  m e us  s k ills com  um a ce rta fram e w ork  
q ue  já andava h á e studar a algum  te m po...

A ne ce s s idade  é a m ãe  de  todas  
as  inve nçõe s
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Rails  é um a linguage m  m uito dinâm ica, 
altam e nte  produtiva, orie ntada a obje ctos  
com  um a s intaxe  coe re nte , fam iliar e  m uito 
s im ple s  q ue  utiliza o padrão M VC (M ode l Vie w  
Controle r).

Rails  s e gue  dois  conce itos  q ue  visam  
aum e ntar a produtividade  de  q ue m  
program a: D RY e  Conve ntion ove r 
Configuration. D RY (D on't Re pe at Yours e lf, 
Não s e  re pita) é o conce ito por trás  da 
técnica de  e scre ve r nom e s , proprie dade s  e  
código e m  som e nte  um  lugar e  re aprove itar 
e s sas  inform açõe s  e m  outros  s ítios  da nos sa 
aplicação, é e s s e ncial para m ante r código 
lim po e  a aplicação facilm e nte  actualizáve is  
no futuro.

Conve ntion O ve r Configuration (Conve nção 
ao invés  de  Configuração) é um  conce ito 
onde  s e  pre te nde  o uso de  conve nçõe s  ou 
padrõe s  e  caso o program ador de s e je , pode -
s e  sobre scre ve r e s sa conve nção com  o valor 
q ue  de s e ja (ou foge  á norm a). Por e xe m plo, 
a clas s e  Carro pode  te r os  s e us  dados  
arm aze nados  na tabe la Carros , m as  s e  
de s e jarm os  pode m os  atribuir outro nom e  à 
tabe la. Com  e ste s  dois  conce itos  e  m uitos  
outros  porm e nore s  intríns e cos  da fram e w ork , 
o te m po de  de s e nvolvim e nto é m ais  curto e  o 
trabalh o do program ador é facilitado.

Tam bém  é pos s íve l consultar re latórios  sobre  
o q ue  s e  gastou, q uando e  onde , para além  
de  s e  pode r e xportar a q ualq ue r m om e nto 
todos  os  nos sos  dados  para um  fich e iro ".csv" 
q ue  pode  s e r abe rtos  pe lo M icrosoft Exce l. 
Is so q ue r dize r q ue  os  nos sos  dados  não 
ficam  "pre sos" pe la aplicação.

Para com e çar o de s e nvolvim e nto do 
w e Spe ndM one y  não foram  ne ce s sários  
m uitos  re cursos , aliás , e s sa com e ça a s e r a 
norm a com  a m aioria dos  proje ctos  
re lacionados  com  a w e b 2.0. Foi utilizada a 
fram e w ork  ope nsource  Ruby O n Rails  com o 
bas e  da program ação e  o s iste m a de  
ge stão de  bas e  de  dados  e scolh ido foi o 
M ySQ L, q ue  é igualm e nte  gratuito. O  s iste m a 
de  controlo de  ve rsõe s  e scolh ido foi o SVN 
(m ais  conh e cido por Subve rs ion) pe las  suas  
caracte rísticas  supe riore s  ao CVS e  a ge stão 
do proje cto ficou facilitada pe lo uso do 
Bas e cam p (h ttp://w w w .bas e cam ph q .com ), 
um  ge stor de  proje ctos  online  tam bém  e le  
fe ito e m  Ruby O n Rails .

M as  afinal o q ue  é Ruby O n Rails  e  q ual 
a sua im portância para o proje cto?

Ruby O n Rails  é um a fram e w ork  com ple ta 
para o de s e nvolvim e nto de  aplicaçõe s  w e b, 
a sua filosofia as s e nta na fe licidade  do 
program ador e  e m  produtividade  suste ntáve l.
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Pode ria falar m ais  de talh adam e nte  de  Rails  
m as  é m e lh or de ixarm os  is so para um  futuro 
artigo, de  q ualq ue r form a q ualq ue r pe s soa 
pode  faze r dow nload e  com e çar a 
program ar e m  Ruby ou RubyO nRails, basta 
para is so ir ao e nde re ço oficial 
(h ttp://w w w .rubyonrails .com ), ou s e  de s e jare m  
m ais  inform açõe s  e m  português  no 
Ruby<<portugue s e  (h ttp://w w w .ruby-pt.org).

Esta alta produtividade  forne cida pe la 
fram e w ork  (e  a filosofia q ue  a acom panh a) 
foi a principal razão pe la sua e scolh a na 
produção do w e Spe ndM one y  (adm ito q ue  
a inte gração com  as  bibliote cas  prototype  
e  script.aculo.us  para ge rar e fe itos  Ajax 
tam bém  pe sou na e scolh a).

A aplicação ainda e stá e m  de s e nvolvim e nto 
constante , e xiste m  planos  para incorporar 
w e Spe ndm one y  com  o te le m óve l (por 
e xe m plo para consultar o saldo), traduzir 
para várias  línguas , criação de  w idge ts  para 
o Ne tvibe s  e  o Yah oo!W idge ts  (de  form a a 
inte ragir com  o s ite  a partir do de s k top) e  a 
pos s ibilidade  de  im portar transacçõe s  
dire ctam e nte  dos  bancos . No fundo tornar a 
vida dos  utilizadore s  cada ve z m ais  
facilitada.

No início de  Nove m bro de ve rá e star 
disponíve l a ve rsão alph a para todas  as  
pe s soas  q ue  pe dire m  no s ite  oficial 
(h ttp://w w w .w e spe ndm one y.com ), é um a 
m ane ira de  pode r participar na construção 
da aplicação te stando e  contribuindo com  
suge stõe s  ou criticas  à form a com o e stá 
de s e nvolvida.

As s im  concluo, q ue  e ste  proje cto te m  s ido 
um  de safio m uito e nriq ue ce dor e  e spe ro 
q ue  inspire  outros  a participar e m  
e xpe riências  s e m e lh ante s .

Q ue m  é Pe dro Sousa?

Pe dro Sousa é Program ador Se nior na 
Acce nture  com  vários  anos  de  e xpe riência 
e m  aplicaçoe s  w e b e  fundador do grupo 
"ruby<<portugue s e " (ruby-pt.org) e  nos  
te m pos  livre s  e scre ve  para no s e u blog 
(re inve ntar.com ).
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Algoritm ia e  Estruturas  de  D ados  é um  livro 
de stinado a todos  os  inte re s sados  nas  
ciências  da com putação. Este  livro foca-s e  
e s s e ncialm e nte  na algoritm ia, com o form a 
de  re solução de  proble m as  e  com o auxiliar 
à criação de  program as  de  com putador 
para aplicar e s sas  soluçõe s . São tam bém  
m uito focadas  dive rsas  e struturas  de  dados  
re corre nte s  actualm e nte . Por fim , é fe ita 
um a bre ve  introdução a duas  populare s  
linguage ns  de  program ação, C e  Java.

O  livro com e ça com  um a de talh ada 
introdução ao m undo da algoritm ia e  à 
m ode lação de  proble m as . É re lacionada a 
algoritm ia com  a e nge nh aria de  softw are , 
são apre s e ntadas  as  suas  com pone nte s , 
algum as  linguage ns  q ue  pe rm ite m  a sua 
re pre s e ntação. Tam bém  são m e ncionados  
dois  dife re nte s  m étodos  de  conce pção 
algoritm ica, os  conh e cidos  ite ração e  
re cursão.  A s e guir, são apre s e ntados  os  
tipos  de  e struturas  de  dados  utilizados  e m  
com putação e  todas  as  caracte rísticas  da 
linguage m  (ps e udocódigo) q ue  s e rá 
utilizada para a re pre s e ntação dos  
algoritm os  propostos  ao longo do livro.

G rande  parte  do livro é de dicada à 
apre s e ntação e  cons e q ue nte  proposta de  
algoritm os  re fe re nte s  a variados  proble m as  
re corre nte s  e m  com putação, com o 
orde nação e  pe s q uisa e m  listas , e  re fe re nte s  

à m anipulação de  im portante s  e struturas  
discre tas  com o pilh as , filas, listas  
e ncade adas  s im ple s  e  circulare s , árvore s  e  
grafos . Todas  e stas  e struturas  de  dados  são 
be m  e xplicadas, com  o auxílio de  
e s q ue m as  s im ple s  e  de scriçõe s  de talh adas .

Finalm e nte , são introduzidas  duas  
linguage ns  de  program ação m uito 
utilizadas  actualm e nte . É dada m ais  ênfas e  
à linguage m  C e  às  suas  caracte rísticas  
para a re pre s e ntação e  controlo de  dados, 
s e ndo e ntão transcritos  alguns  algoritm os  
ante riorm e nte  re fe re nciados, ne sta 
linguage m . São de pois  apre s e ntadas  as  
caracte rísticas  únicas  de  Java, s e guidas  de  
e xe m plos  de  utilização de  clas s e s  e  da 
de finição de  tipos  de  dados  abstractos .

Algoritm ia e  Estruturas  de  D ados  é um  livro 
be m  cons e guido, e scrito por dois  
profe s sore s  e xpe rie nte s  e m  dive rsas  áre as  
das  ciência da com putação. Este  livro 
pode rá s e rvir tanto para e ntrar no m undo 
da algoritm ia, com o de  re fe rência para 
trabalh os  futuros . Pe ca ape nas  por algum a 
com ple xidade , tornando-s e  as s im  ape nas  
re com e ndado a q ue m  já pos suir algum  
"back ground" e m  program ação de  
com putadore s . M as  não de ixa de  s e r um  
óptim o livro para e studante s  da áre a de  
inform ática, m ate m ática aplicada e /ou 
cursos  de  e nge nh aria.

Algoritm ia e  Estruturas  de  D ados
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Actualm e nte , são m uitos  os  utilizadore s  q ue  
ade re m  ao m undo da program ação, q ue r 
para fins  profis s ionais , q ue r para dive rsão 
ou com o h obby. M uitos  de ste s  inte re s sados  
de param -s e , de  início, com  a discutíve l e  
ine vitáve l pe rgunta: “Q ue  linguage m  de vo 
apre nde r prim e iro?” H á dive rsas  opiniõe s  
sobre  o te m a, m as  um a grande  parte  dos  
program adore s  diria q ue  C# .NET é um a 
linguage m  pode rosa e , s im ultane am e nte , 
ide al para a iniciação.

É aq ui q ue  e ntra o livro Le arning C#  2005. 
D e stinado principalm e nte  a utilizadore s  s e m  
q ualq ue r e xpe riência ne sta áre a, a re fe rida 
publicação pe rm ite  ao le itor construir bas e s  
sólidas , tanto nos  conce itos  te óricos  do .NET 
Fram e w ork  ou de  O bje ct O rie nte d 
Program m ing com o nas  aplicaçõe s  de s s e s  
conce itos  para a construção de  aplicação 
m ais  e stáve is  e  funcionais . Através  de  
e xe m plos  de  código, dicas  e  cons e lh os , a 
linguage m  é apre s e ntada ao iniciante  de  
form a suave , pe rm itindo a as s im ilação das  
ide ias  e  a sua aplicação e m  conte xto 
prático.

O  te xto é e scrito num  vocabulário m uito 
ace s s íve l, s e ndo q ue  todos  os  te rm os  
técnicos  q ue  o le itor pos sa não conh e ce r 
são e xplicados  e m  de talh e . E é faze ndo 
uso de sta m e sm a ace s s ibilidade  q ue  o livro 
cons e gue  orie ntar e  tornar pe rce ptíve is  
m e sm o os  conce itos  m ais  com ple xos .

O utro dos  pontos  a favor é o s e u de talh e , 
pe rm itindo q ue  m e sm o os  iniciante s  q ue  
program am  h á pouco te m po pos sam , 
de pois  da le itura, construir program as  m uito 
com ple tos , utilizando o pode r de  todas  as  
fe rram e ntas  e  funcionalidade s  q ue  lh e s  são 
ofe re cidas  de  form a prática e  e ficie nte . O  
livro cobre  q uas e  tudo sobre  a s intaxe  e  
e strutura da linguage m , be m  com o as  boas  
práticas  no de s e nvolvim e nto de  
aplicaçõe s . H á um  grande  e nfoq ue  nos  
conce itos  e  aplicação do paradigm a O O , 
um a das  grande s  vantage ns  do C#  e m  
re lação a outras  linguage ns .

O  de svio da ate nção do le itor para te m as  
com o o aspe cto visual e  a apre s e ntação 
dos  controlos  nas  jane las  não é proble m a, 
um a ve z q ue  todos  os  te m as  são 
abordados  através  da utilização de  um a 
consola. O utro dos  pontos  a e nalte ce r é a 
apre s e ntação de  sum ários , q ue stionários  e  
e xe rcícios  no fim  de  cada capítulo, q ue  o 
le itor de ve  te ntar re solve r para ce rtificar-s e  
de  q ue  pe rce be u toda a inform ação.

O  código dos  proje ctos  apre s e ntados  no 
livro e stá disponíve l na Inte rne t, e m  
h ttp://w w w .libe rtyas sociate s .com /page s/file s/
Le arningCS2e Source .zip. Fica e ntão a ide ia 
de  q ue  o livro é um a boa e scolh a para a 
iniciação e m  C# , m as  para os  q ue  já têm  
e xpe riência ne sta linguage m  outros  livros , 
com o Program m ing C# , dos  m e sm os  
autore s , são m ais  acons e lh áve is .

Le arning C#  2005

Je s s e  Libe rty
Brian M acD onald

Editora:  O 'Re illy M e dia
Linguage m : Ingle sa
Páginas :  552
2ª e dição:  Fe ve re iro de  2006
ISBN: 0-59 6-10209 -7
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inte rne t

apatana é um  ID E dire ccionado 
para as  linguage ns  w e b: 

JavaScript, H TM L, CS S; com  
caracte rís ticas  m u ito úte is  para os  

program adore s . Es tá dis poníve l 
tam bém  com o plug in para o 

conh e cido Eclips e .

h ttp://w w w .aptana.com

D is troW atch  é um  conh e cido 
portal s obre  dis tribu içõe s  de  

s is te m as  ope rativos  Linux e  BSD . 
Contém  as  últim as  novidade s  e  
várias  inform açõe s  e s s e nciais  
s obre  as  dis tribu içõe s , as s im  
com o TO Ps  de  popularidade .

h ttp://dis trow atch .com

ope ns ource CM S  pos s ibilita um a 
de m ons tração de  de ze nas  de  

CM S s  (Conte nt M anagm e nt 
S y s te m s ) grátis  e  livre s , de s tinados  
para portais , blogs , fóruns , w ik is , 

e ntre  m u itos  m ais .

h ttp://w w w .ope ns ource cm s .com

M ath sCh alle nge  é a cas a do Proje cto 
Eule r, um  proje cto q u e  cons is te  na 

re s olução de  de ze nas  de  dife re nte s  
proble m as  m ate m áticos , re corre ndo à 

program ação. Pos s u i tam bém  e s tatís ticas  
s obre  as  linguage ns  e  os  país e s  dos  

participante s , s e ndo pos s íve l obs e rvar q u e  
ainda te m  pouco pe s o e m  Portugal.

h ttp://m ath s ch alle nge .ne t
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blue  scre e n

O  novo m odding portátil

Foi e ncontrada a te cla m ais  
procurada de  todas Um a de scobe rta inovadora

M ais  um  dos  fam osos  e rros
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Estam os  s e ns ive lm e nte  a dois  m e s e s  do fim  
do ano e  o Portugal-a-Program ar continua 
a te ntar inovar e m  várias  áre as  ao m e sm o 
te m po: nas  q ue  já e stam os  ins e ridos  
tive m os  suce s so, nas  q ue  e stão a s e r 
plane adas  e spe ram os  te r ainda m ais . 
Contam os  com  um  fórum  m ovim e ntado, 
com  aproxim adam e nte  2200 utilizadore s , o 
q ue  faz com  q ue  e ste jam os  à vontade  para 
nos  conce ntrarm os  noutros  voos . 

A re vista bate u todos  os  re corde s  de  
e statísticas  com  a e dição ante rior e  vam os  
ce rtam e nte  bate r m uitos  m ais  com  e sta 
e dição. Q ue re m os  faze r com  q ue  e sta 
e dição ch e gue  a ainda m ais  inte re s sados  
e m  program ação, de  m odo a q ue  pos sam  
conh e ce r o nos so fórum  e  o bom  am bie nte  
da nos sa com unidade .

Em  re lação aos  voos  do futuro de  q ue  h á 
tanto te m po te nh o vindo a falar, pode m os  
de sde  já adiantar m ais  alguns  porm e nore s : 
vam os  te r um a plataform a de  e -le arning a 
funcionar até ao fim  de  2006 e  e spe ram os  
arrancar rapidam e nte  com  um a te le visão 
online  técnica. Para q ue  todos  pos sam  
participar ne ste s  proje ctos , de ve m  dirigir-s e  
ao fórum  do P@ P e  ir acom panh ando as  
novidade s  q ue  todos  os  dias  vão surgindo. 

Este s  proje ctos  só s e  re alizarão com  a boa 
vontade  e  e ntre ga de  cada utilizador. 
Pre cisam os  de  ge nte  capaz de  criar bons  
conte údos , de  m odo a q ue  e ste s  novos  
proje ctos  te nh am  suce s so. Contam os  com  
o vos so contributo. Ve m o-nos  pe lo P@ P...

w w w .portugal-a-program ar.org
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Q ue re s  participar na re vista 
PRO G RAM AR? Q ue re s  inte grar e ste  
proje cto, e scre ve r artigos  e  ajudar 

a tornar e sta re vista num  m arco 
da program ação nacional?

Vai a 

w w w .re vista-program ar.info

para m ais  inform ação com o 
participar

ou e ntão contacta-nos  por

re vistaprogram ar
@ portugal-a-program ar.org

Pre cisam os  do apoio de  todos  
para tornar e ste  proje cto ainda 

m aior... 

contam os  com  a tua ajuda

com unidade




